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CAMPINA GRANDE. 


Seu commercio e surtos constantes de progresso 


Dotada pela natureza de clima amenissimo, sem o frio 
- excessivo notado em Garanhuns, Pernambuco, ou Teixeira, 
neste Estado; ponto terminal de estrada de ferro que a põe em 
contacto com dois Estados vizinhos, Campina Grande estava 
(mesmo fadada a ser, na Parahyba, o que foi Carthago às mar- 
“sens placidas do Mediterraneo. 
: Seu progresso, porém, não será destruido como foi o da 
grande rival de Roma, pois que esta terra se tem desatfectos, a 
inveja não armará o braço de guerreiros mercenarios ou não, 
“para o aniquillâmento das guerras de conquistas, 
Ê Invejada sempre, mas nunca vencida, Campina Grande 
hade ser sempre a cidade leader em toda esta grande extensão 
ida Patria Brasileira, em quem tem uma das mais fortes collabo- 
“radoras de seu engrandecimento. 
A quem está habituado a só buscar a verdade de taes 
publicidades, nas paginas de nossa Geographia ou Chorogra- 
“pbin, parecera bairrismo a ultrapassar as raias do absurdo, o 
*,. sermos tacs informes sobre esta cidade, já que Lodos sabe- 
mos o quanto defficientes são taes publicações em nossa pa- 
tlria. Com effeito. Abrindo um parenthese, faz-se mistér dizer 
"aqui, que, na ultima edição da Geographia de Serosoppi, “Cur- 
so Iilementar de Geographia Geral” (1924, 9º ed.), “com tor 
«clas as modificações occasionadas pela grande guerra”, mas 
jsem as modificações de que precisa o nosso paiz, ao referir-se 
o autor sobre o Estado da Parahyba, fala das suas cidades prin- 
:cipaes citando apenas Guarabira, Ilabayauna, Areia e Maman- 
isuipe, e omilté as que são realmente principaes: Campina 
Grande, Cajazeiras, Patos, cte., sendo justa, aliás, a inclusão 
de Guarabiva, Itabayanna e outras. 
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rada em livros approvados pela Dircetor! 

9 Publica, que Campina Grande, nem mesmo €& 

E 'ahyba existe, quanto mais ser cidade principal do mesmo 
Estado! Que eritério o da nossa Instrucção Escolar! 

ahi estão os testemunhos de quantos nos v' 

idez das ti Ss, por onde sc lerá com alguma appro- i 

xinrição. 0 que é esta praça, e 0 fuluro brilhante que a aguarda. i 

Sendo o commereio o prinicipal propulsor do progres- o 

| . so de um povo, deve Campina Grande, especialmente à elle, O li 

u triumpho. Mercado exportador Ye algodão, principal pro- | 

| ducto desta região, recebe Campina Grande, annualmente, aci- | 

) 


| ma de 250 mil saceas de lã, que as embarca pela “Great Wes- 
tern of Brasil Railway” para as praças de Recife e Parahyba. 
| Daqui, por estradas de rodagens, penetram todos até os confins 
dos sertões, em busca dos tres Estados com quem se limita a 
Parahyba. Assim, pela esplendida situação - geographica que 
oceupa, das zonas em que se divide o Estado, tres lhe são tri- 
butar Brejo, Cariry e Sertão, de onde vêm os seus habitantes 
aqui se abastecer ou collocar seus productos. | 
Não é despiciendo, darmos em ligeira reportagem, idéa | 
do que é esta cidade, pondo à vista do leitor, alguns dados esta; 
tisticos que podemos obter: este acta a É 
é “Commercio Possue-Campina Grande - 340 estabeles -—. 
« Cimentos de commercio, sendo 40 grandes e 300 pequenos, dos k 
grandes, 32 compradores de algodão. Ê 
Fabricas — A principal, a “Grande Fabrica de Sabão a É 
Vapor” intitulada “Pernambucana”, de propriedade des ir 
mãos Marques de Almeida, componentes da firma Marques de | 
Almeida -& Cia., foi inaugurada a 7 de Setembro passado com 4 
capacidade para 300 caixas de 20 kilos diariamente, em pre- | 
dio vistoso e elegante, numa área de 2.700 metros quadrados. | 
A fabrica de camas de ferro da firma Santos Guimarães &. | 
Cia., fabricando 500 por mez, com capacidade para 800, con- 
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tanda-se além de outros artigos similares, os lavatorios “Tlo- 
socio da “firma, 


ali 


a rei RE cone Uma pequena en 
ntc,-0.50 rêde: o 


trada de algodão, em ti É 
és emp, de 


As grandes fabricas de descaroçar algodão com aperfei- j 
coados mechanismos de prensagem de algodão, como a Com” | À 
panhia de Beneficiamento e Prensagem de Algodão, da firma “ 


id 


maior eriinanararerer a ; | 
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| Wharton Pedrosa (Soc. An.), da firma Lafayette & Lucena € 

! ST, de Moura, além de muitas outras de menor importancia. 

| Aór a estes €: abelecimentos propriamente fabris, ha diversos 

| outros de beneficiamentos, como seja o Cortume e Trituração 
ide Angico, da firma J. Molta & Irmão, de refinação de assucar, 
|" «afé e sal, etc, 

- -Movimento Postal — Para mais de 2 mil cartas entre 
registros « simples, são diariamente carimbadas na Agencia 
postal desta cidade, entre recebidas e expedidas, não incluindo 
as em transito. 

Automoveis 

200. Chauffeurs, 23 

Movimento Telegraphico —-E' de 3 mil mensalmente, 

«em média. 

Entrada de volumes — Conforme informação da Mêsa 

Rendas entram, annualmente, nesta cidade, destinados ao 

' commereio, tanto local como para os de cidades vizinhas, a 

| vultosa quantidade de 70.456 volum 

t Prefeitura — Mantém no Muni 
«em começo diversos imelhoramentos, denlve os quaes os de 
amaior vulto como sejam: calçamento, planta da cidade, merca- 

+ do publico, matadouro, etc. muitos destes, já de certo prom- 

 ptos, ao sair este Annuario a publico, 

i Quitros melhoramentos — Além do visivel progresso em 
fodlos:os ramos da aclividade humana, outros melhoramentos de 
vulto serão brevemente inaugurados, destacando-se a viação ut- 

bana, por uma Companhia de bondes e abastecimento dagua, 
cujos serviços já estão muito adeantados. 

p Ao visitante que chega a esta cidade, fere de promplo 

pa relina o fremito de progresso que ora se nota na vida de Cam- 

| pina Grande. Mau gr: alta de verbas em que se debate o 

paiz, phenomeno, al o quando após inflacções, pro- 

suram os governos equilibrar as finanças effectuando a defla- 

«ção; mau grado, pois, «: lo de difficuldades financeiras, 

Campina Grande nucleia seu vasto commercio e funda um 

Banco, arregimenta uma Associação Commercial, dando prova 

provada de que aqui se pensa e trabalha e ninguem se deixa 

abater pela movrinha morbida dos desanimos. 


Fatricula até 15 de Outubro de 1925, 


pio 20 escolas, estando 
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'O possante Cater Pillar João Suassuna, com É m 
carga para a sua força, — sta machina foi eelqui- 
ridapelo Dr, João Suassuna, que a introduz 

nos nossos sertões, viu a sua inicialiva cor - 

A roada do melhor exito - 


semi 
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E A cadeia publica actual. — Ha projécto de construcção 
t para uma nova : 
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Deputado Generino Maciel 


coadjuvador incansavel da bôa poli- 
tica Ernani Lauwritzeo 
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: A rebelião popular denominada Quebra-kilos, tão ce- 
“| Jebre na historia dos Estados do nordéste, rebentou, em Cam 
pina Grande, num dia de feira (sabbado), implantando o pa- 
nico entre os mercadores. Era chefiada pelo mestiço Jcão Viei- 
ra, vulgarmente conhecido pela antonomasia de João Carga 
d'Agua. São bem conhecidos os motivos desse motim, nascido, 
precisamente, da oppressão que vinha soffrendo a pobreza 
deante a creação de impostos vexatorios e, sobretudo, da ani- 
madversão com que olhavam os rebeldes o novo systema de 
pesos e medidas, para elles, pobres criaturas ignorantes, mais 
um meio pelo qual se queria extorquir o minguado vivtem do 
povo. ; 

Sabedor de que a feira estava anarchizada, devido à 
inopinada incursão dos insturectos, o capitão Peixo.o, com- = 
mandante da milicia policial aqui destacada, seguiu, acto con- 
tinno, para o local do motim, conduzindo diversas praças, ar- 
madas somente a sabre, Foram, porém, recebidos pela adver- 


' sario, que estava em attitude de ivanca hostilidade, entregue à 


— fuina de tomar umas e quebrar outras medidas, foram recebi- 
E dos, dizianos, a pedradas e golpes desferidos com rapaduras, 
de modo lal que os soldados, desanimados em face da supe — 
rioridade numerica dos revoltosos, debandaram dentro de pou- 
vo tempo. O capitão Peixoto, altingido por um golps, cahiu sem 
sentidos, sendo em braços conduzido para o estabelecimento 
commercial de Alexandrino Cavalcanti (então na rua do Seri- 
«ló, casa, hoje, occupada pela “Padaria Central”) onde rveco- 
brou o animo ao cabo de alguns minutos 
Deante o vulto tomado “pela sedição, as autoridades, — 
vendo-se sem elementos para manter a ordem, evadiram-se. 
Mandou, porém, o Dr. Trindade, juiz de direito e chefs politi- 
co dominante, buscar um reforço no jogar Surrão, composto 
de individuos experimentados, da familia Gato; mas, foi im= 
proficua esta providencia. Em face do numero de rebeldes, con= 
forme a phrase popular — “os Gatos fugiram apavorados”. 
Aproveitando a anarchia reinante na cidade, que se 
achava acephala, o celebre criminoso Manocl de Barros inva- 
diu-a, com um grupo de asséclas armados, foi a cadeia tivar 
eu pae, que eslava condemnado a cumprir uma vigorosa sen= 
lença, e, com elle, soltou todos os detentos. Logo depois, outro 
criminoso, Alexandre Viveiros, entra, tambem, com vm gru= 
* po amado, de que faziam parte os sentenciados evadidos, re- 
une-se, aos rebeldes e juntos ateiam fogo em todos os carto- 
— rios, inclusive 0 avchivo municipal, fazendo 


s, inc É Jazendo assim desappare- 
7 Jereur importantes documentos. Não ficou, entretanto, so- 
| 
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mente nisso, a anavehia produzida pela absoluta ausencia de 
Stementos para manutenção da ordem publi 

E Os escravos aggregaram-se, em numero de quasi qua- 
trocentos) e, na sua ignorancia, acharam oplimo o ensejo para 
Veançarem a liberdade. Assim, pois, sabendo que no sitio de- 
denominado Timbauba, propriedade de Bailhazar Gomes Pe- 
tetra Luna, distante uma legua, se achava o presidente substi- 
tuto do Conselho — Bento Gomes Pereira Luna — além de 


Sulvas pes 'õas gradas, partiram com destino ao referido lo- 
cul, onde chegaram alla noite. Puzeram, então, cerco à casa e 


bateram na porta com gritos ameaçedores, entr hados de 
outros, pedindo a liberdade ao presidente da Camara. 
Este, aberta a porta, apparece immediatamente 
er a calma, divige-se qo cabeça do  molim, o atrabiliari 
megro Manoel do Carmo, - perguntando-lhe o que desejava 
aquelta hora. O escravo, agitado, respondeu que todo aquelle 
povo queria a liberdade e tambem o livro do fundo da manci- 
pação, onde estava pintado os escravinho novo. Comprehen- 
“u, logo, o inlerlecutor, que toda exnlicação resultaria infru- 
etifera. Assim, declarou, não haver duvida, entregando-lhe in- 
conbinent um livro sem valor, que, no entanto, encheu de 
vangloria les iguorantes pretos. Após isto, o chefe do grupo 
starem todos presos, (razendo-os, a cavalo, para 
esia cidad?, onde, do presidente da Camara, queriam receber 
alvará. Preses, pois, cheganam aqui, não só o cidadão allu- 
dido, como tambem o secretario do Conselho Municipal — 
exam Alexandre POrnell o procurador — Raymundo 
Alexandre; Ornelas; o escrivão da Collectoria Federal — 
k isco de Paula Barretto e o pharmacenlico Antonio Sym- 
rio de Luma. 
Apenas chegados, conduziu-os os escravos à residen- 
cia do vigario de então, Calixto Correia Nobrega, que em rar 
pilas palavras fez ver aos mal avi ados pretos que aqueles 
hemens não podiam dar-lhes a liberdade. A palavra do paro- 
cho calou no espirito do grupo negro, que, embora sem pra- 
ticar violencias, continuou arregimentado, dispersando-se 
quando correu a noficia de que Bellarmino Ferreira da Silva, 
fazendeiro em Cacimbas, sabendo da prisão de parentes seus, 
vinha sobte elle: com gente armada. 

No seu auge, entretanto, proseguia o movimento dos 
Quebra-kilos, trazendo intranquillo o espirilo das pessõas de 
corta saliencia, pelas ameaças perennes que lhes eram feitas. 
T? quando chegá um vultoso contingente de força federal, bem 
armado e -municiado, tendo á frente o General Seve- 
xiano da Fonseca. Aquartelada a força, começaram a circular 


mecenas 
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Soatos alarmantes, dizendo-se que o commandante estava na 
onvieção de que toda gente da terra era Quebra-kilos, tendo 
prendido, de passagem pela Jazenda Jardim, duas pessõas 
te familia distincta: Manoel Justino e José Honorio de Farias 
| Leite. Dirigiu então, à presença do.General Severiano da 
Fonseca, tma comissão, composta de pessõas representali- 
s, logrando convencel-o de que a população culta da cidade, 
1 qual faziam parte os dois cavalheiros - que prendera, não 
podia ser Quebra-lilos — qualificalivo dado ao grande nume- 
jro de pessõas ruslicas que se haviam rehellado contra o uso 
idas medidas modernas. O official, persuadido, tratou de ca- 
Lar os indigitados, cujo cliefe — João Vieira — se evadira 
an saber da vinda da força, sendo, porém, preso em Santa Lu- 
ia. Com a prisão de João Vieira, que foi, logo, remeltido para 

capital, onde obteve amnistia mezes depois, cessou o motim, 
ficondo normalizada a vida da cidade, que podia, emfim, pro- 
»guir: na sua marcha progressista. 


“, 3 


Es “Tres annos apenas decorrem e, levrivel, outra calami- 
“dade surge, peor, talvez, que as anteriores. Referimo-nos à 
Yrande e pavorosa secca de 77, que foi geral no lorrão do nor- 
iléste. O sertão ficou reduzido a um estado devéras acabru- 2 
dor. Do solo, batido pela soalheira escaldante, nada mais 
inha que pudesse mitigar a fome e a sêéde. Morriam os ani- 
maes. E as familias, famintas, magras, esqueleticas, mal domi- 
“nando a excessiva fraqueza, pelos ultimos impulsos do instin- 
sito de conservação, emigravam, em lévas compactas, algumas 
“ havendo que não lJogravam vencer as longas caminhadas. 
Ullimavam-se, à fome e 4 sêdo, sem o menor amparo, sob a 
teupola esgalháda de alguma arvore sobrevivente, que ainda 
tevocava a encantadora poesia das frondes verdes, erguida em 
ameio-ás ruinas contristadoras da amplidão adusta. 
? Campina foi, como é, ainda hoje, por oecasião das gran- 
es seceas, — o centro para onde accorreram os flageliados da 
alamidade de 77. Releva notar que nesta terra não faltou soc- 
ro aos que vinham chegando, cambaleantes já, em mumero 
acaleulavel. Da capital do Imperio, aos primeiros brados, sur= 
ivam as providencias; e, logo, para aqui foram remeltidas ver- 
idadeiras carradas de viveres, bem como muitos tecidos, afim 
«le serem fornecidos aos flagellados do phenomeno climatolo- 
isico. Verdade que em meio às nossas ruas pereceram muitos 
- emigrantes. Não era, porém, à mingua de alimentação e sim 
porque esta, em vez de reanimal-os, às mais das vezes lhes 
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: S. José, do bairro do mesmo nome, vendo-se ao 
so ói fundo a Igreja de N. S. da Guia 
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1 Tivemos, no periodo que vem da proclamação da Res 

aos nossos dias, varias agitações de caracler politico: 
juestão dos vales, campanhas cleitoraes intensas, ete., ele, Isto, 
orém, não está no plano deste trabalho, visto como consti- 
nivá maleria especial para oulro escriplo. 

Em 1907, inaugurou-se, entre nós, a estrada de ferro. 
| facto este que veio quadruplicar a influencia desta cidade, 
pniensificando-lhe o commercio, augmentando-lhe, considera- 
; «Imente, a população, determinando a construcção ininterru= 
bia de novas 1º de edificios modemos, particulares e publi- 
vos, que Os possuimos, jásagora, em numero avantajado. 

à cidade, ha já alguns annos, tem luz eleelrica e arbori- 
ação. Fala-se noutros melhoramentos a serem iniciados pelo 
prefeito actual — cidadão Ermmani Lauritzen. Salienta-se, entre 

a creação de linhas de bondes e, principalmente, o abas- 
imento d'agua, — problema de summa importancia e cuja 
olução atlrahirá, por certo, ao meio ambiente um sem nu- 
“mero de novos habilantes civilizados. 

à população já é, devéras, crescida. A ultima estalislica 
ceissilaria aceusou a existencia de 72.000 almas no municipio. 

Quanto ao commercio, que se faz com lodas as praças 
do paiz e algumas estrangeiras, Campina Grande occupa, no 
| Estado, uma posição de absoluta preponderancia. 


As industrias, as letras, as artes vão-se desenvolvendo 


invessantemente. De modo que não se pode calcular a 
ponto chegarão os progressos omnimodos desta grande, | 
s3osa e formosissima cidade, com o decorrer do século. 


DD ne vero pra 


E 


E e AR 


ESESagasess 


esesdes 


Mentalidade Campinense 
; Vê 


É A saliencia desta formosa e importantissima cidade ser= 

na, entre as diversas outras do interior nordestino, não se 

«tringe, exclusivamente, ao ponto de vista commercial, Cer- 
ito, que ahi temos a manifestação mais viva do nosso incompara- 
ivel surto de centro progressista. Entretanto, oulvos aspectos. 
| offerece Campina Grande, que, indubitavelmente, a distinguem, 
A Is: lhe não outorgam o direito de julgar-se o vinção mais bem 
Tadado da terra parahybana. 

Quem, ao primeiro inslante, espraia as vistas sobr: 
meio indigena, onde sóbe de ponto, continuadamente, à aclivi- 
de commercial, tem, a nosso respeito, uma impressão que 
9 lraduz o que somos, nem alcança o que havemos de ser enr 
joateria de letras, Parece que só ao commercio, 
uialerial ou mesmo ao cégo ulilitarismo vivem, i 
mente, ankilosadas todas us energias. Porque, de facto, q luc 
ipela ambicionada finalidade do progresso economico, aqui se 
lapera sem interrupíção, com a ansia é caracteristica dos cen- 
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5 dominados pelo espirito yankee. Somos, porém, brasile 
idealistas, — portanto. De modo que o juizo, que à pr 


eira vi 


ta colhe o observador menos atilado, resalta imbuida 
“de falsidade, apenas leva a termo um exame acurado e con- 
setencioso, apenas perserute o valimento intellectual de innu- 
meros filhos desta: terra fecunda. Surge, então à evidencia, 
“que o commercio, que tudo mais consegue com sua cf p= 
“cia, propulsora de immediutos resultados materiacs, não 
consegue, entretanto, annular, com as suas vicissitudes tumul- 
: lnosas, o que de mais aliraente e nobre pode ler um meio: a 
“inteligencia do seu povo, sabendo comprehender e reveren- 
ciar o falento; o talento, o pendor literario ou stientifico dos 
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que, justamente, en numero mais ou menos crescido, consti: 

tuem o elemento intellectual, a força exeadora do meio. 
Pode utanar-se disso, por sem dúvida, esta privilegiada 

rlicula da terra da Parahyba. Aqui, de uma década a esta 


nte, o espirito publico atrave: uma phase de transição, de E 
anódo que, graças ao podexoso influxo e factores varios, a lei- João Vasconcellos 


tura do livro e do jornal, o interesse pelas coisas da intelligen- 
«ia tomou vultoso incremento e quasi se generalizou, Por outro 
lado, aquelles que consubstanciam o elemento representativo da 
mentalidade patricia, não mais, como os antigos, desfavoreci- 
«das, e desanimados ás vezes perante t. indifferença publica, ga- 
nharam o estimulo, que de continuo se desdobra em fiructos de 
incontestavel valia para a fixação de um juizo consentaneo com 
«as nossas possibilidades. 

No jornal e na revista, que entre nós se têm publicado; 
na tribuna juridica ou das nossas associações literarias, que 
' -constituem um logar de attracção para a formação e desenvolvi- 

mento de embryonarias capacidades, bem como de expansão 

sura os espiritos atreitos ao manuseio da palavra falada; — fi- 
] nalmente, em todos os ramos dá aclividade mental, innumêros 
patrícios, dotados com o privilegio espiritual dp talento, têm'de- 
monstrado, iterativamente, que Campina não é, sómente, o cent 
tro de maior surto commercial do Estado: é, tambem, um agi* 
“tado fóco de irradiação intellectual, com tendencia para reali- 
zações imprevistas. 5 y 
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alto commerciante 


aqui 
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O mais inspirado pecta 
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da terra Campinense 
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ii 
: Em se tratando do movimento intellectual de Campina 
“Grande surgem-nos, immediatamente, À imaginação, duas figu- 
sas de insuperavel relevo, dois espiritos de escol. Ambos prima- 
ram e atiraram a admiração publica, ora dirigindo-se a selectos 
Gmditórios em discursos sobmiantes ora esclarecendo assum: 
ptos palpitantes através dos-jornaes:-Enrtodare qualquer ques- 
tão que se ventilava, na imprensa ou em luzidas Assada 
«e de ver-lhes a palavra inspirada pelo ta! o 
sólida e brilhante cultura, Bram elles, — Irineu Joffily e Af- 
Tonso. Campos. : O mio 
Ao primeiro — Irineu Joflily — portentoso espirito cuja 
* obra ahi está, affeicoando-o à indelevel admiração dos pósteros * 
» — cabe a gloria de haver sido o iniciador da nossa: formação 
— intellectual pdesbravando um rumo sáfaro eter troso: Paltava- 
Jlhe, no meio ambiente, um publico capaz de comprehendel-o 
R «com precisão. No entanto, sabio, talentoso, honrou, por largo 
k tenpo, a tribuna e a imprensa nesta terva, logrando impôr-se 
Já Jóra como-uma das mais bem formadas mentalidades nacio- 
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neves, uma glovia da Parahyba. Impossivel ar, em synlhese, o 
culto merecimento dessa proeminente figura de intellectual, 
ão conhecido se tornou pela sua capacidade de es iptor 
ta, profundo cultor das let jurídicas, tribuno imagino- 
arrebatador e fluente, É 
Em volta de Irineu Joftily, outros vultos de campinen- 
ilustres se viam: — Bento José Alves Vianna, intelligencia 
ve potente, jurista notavel, que se salientou sobremado pe- 
: los seus dons oralorios; João Barbosa de Almeida, espirito for= 
“irado de grande ilustração, latinista inviclo; João Francisco de 
José Honorato da Costa Agra, João Tavares de Mello Ca- 
valcanti, advogados e oradores. (Exlineto o ultimo). 

Foi a phase inicial da florescencia das letras em nosso: 
meio. Não havia, então, o bom gosto literario, excepção feita 
«de Ivineu Jo(fily, cujos escriptos deparam, ao mais exigente es- 
“pivito de belletrista moderno, a qualidate eminente de sayoir 


t 
k 
l 


=: dire, 


! HI 


O novo estadio da nossa cultura intellectual surgiu, ne- 
“cessariamente, com Affonso Campos, digno  continuador do 
:xemplo nobilissimo de Irineu Joffily e cujo nome teria gran- 
Helo igual repercussão, não fóra a morte traigoeira avrebatare 
o illustte campinense pouco depois dos 30 qmnos. Ainda assim, 
Affonso Campos, possuidor como era, de grande talento e uma. 
ultura juridica e philosophica das-mais—nolaveis, deixou, na 
« lerra maler, sublime meiória dos seus triumphos de parlamen- 
tar temeroso e pensador de inexcedivel penetração Delle disse, 
aliás, com muita jusliça, o Sr. Liberato Biltencourt: — “Dotado 
: tandle infelligencia e superior ilustração, é mentalidade de 
; raro meritog/ Com Affonso Campos e mais farde, Los reve- 
ando o que hoje se pode chamar a fina tlór da nossa me 
| dade. Todos os ramos da actividade intellectual adquiri 
bonco a pouco, cultores abnegados. O bom gosto literavio se 
terysolou, alviçareiramente, em muitos escriptos, cujo mer 
mento se deprehende de reiterados escriptos lançados à publi 
cidade, aqui e além. 
» Sdvogados, jornalistas, oradores, poetas, todos avigora- 
tos por um impulso mivifico de seiva moça e fecunda, emergi- 
! tam, das escolas ou do anonymato, para à grande luz incenliva- 
im vemos: 


Sora da publicistica. E a 
; 


IA 


Antonio Sá, jurista dos mais ilustres da Pa 
7 brilhantissimo e jornalista; 


hyba, ora- 
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|  Horlencio Ribeiro, espirito de assignalada preparação 
philosophica e lileraria, palestrador  eximio e chronista meti 
culoso; 


$ Generino Maciel, formosa inteligencia que se lem af- 
firmado vantajosamente na tribuna juridica e, sobretudo, no 
Jornalismo, cujos segredos conhece; 
Severino Pimentel, chvonista rulilante e pocta de raro 
suito; A 

Irineu Joffily (filho), advogado emerito e parlamentar 
ale recursos; 

João Joffily, wma inteligencia que, honrando o Clero 
Brasileiro, glorifica Campina Grande; curas 
k Aceacio Figueiredo, um dos mais Jídimos expoentes da 
nessa cultura juridica, com eminentes qualidades de orador e 
«le jornalista; : 

João Coutinho, distinelissimo orador s 
jornalismo não é estranho; a « 

Lino Gomes da Silva, extincto ha bem pouco, e que ten- 
«lo ingressado para o mundo das letras já na maturidade, Jogron, 
no entanto, nomeada de jornalista e pocta de delicada sensibili- 
«lnde; 

Mauro Luna, profess: 
“pda. 

Argemiro Figueiredo, um espirito de vinte e poucos an- 
nos, cheio de talento e de sonhos, que vem surgindo com as 
seinlillações de uma alvorada enriquecida de lavores finissimos; 

Anesio Leão, esperançoso c digno cultor da rima, de cujo 
éstro havemos Jido composições beliissimas; 

Luiz Gomes da Silva, herdeiro aulhentico da intelligen- 
«ia paterna, com probabilidade a mais altos lriumphos; 

“Fernando de Souza do 0º, que, ausente, ha annos, de sua 
Serra, um dia a surprehendeu com apreciaveis fructos de sua 
penua de escriptor; - 

Tranquilino Leitão, advogado c literato de renome; 


Cro, a quem o 


v e poeta dos mais lidos da Para- 


José M. Maciel, Chris 
João Tavares Cavalcanti, Augusto Campos, João de Souza do 0º, 

%oulanger Uchôa, Gilberto Leite, José G. Barbosa, João Vascon- 
ellos, Carlos e Antonio! Coutinho, Oscar Cavalcanti, Severino 
Malhias, Francisco Machado Rios e outros que, apezar de en» 
Aregues aos arduos labores profissionaes, não vivem alheios à 
magnitude do idéal esthético. 
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João Hônorio de Mello, - Severino Prócopio, Agrippino 
tino Montenegro, - 
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Prof. Mario Gomes de Souza 
Director do Grupo Escolar Solon 
de Lucena e poeta emerito. 


José Cavaloanti 


Fino hamorista e intellectual 
dos mais lidos 


O posta Murillo Buarque 


Antonio Telha 


Commerciante e apreciado 
intellectual 


| nalista de merito e orador dos mais 
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Apenas cilamos filhos da ter "a, reservando, ainda, para 
«este capitulo, os nomes aurcolados de dois que, ausentes, desde 
tenra idade, do torrão nativo, lá fóra lhe dão honra e brilho. 
São elles: ) 


Pinto de Abreu, versado pé 


agogo, abalizado jurista, jor- 
avantajados do norte; Mario 
: Aélo, historiographo dos mais acatados, cuja penna se move 

sempre com proficiencia e fulgor. 
i Não está, porém, adstrieto 
| à surto intellectual do nosso mierce 


mente aos filhos da terra 


; ósmo. Alguns outros espi- 
ritos ha que concorveram e diversos que estão, em nossos dias, 


. contribuindo, com a valiosa parcella do seu esforço, para o con- 
* stanle soerguimento do nosso nivel intellectual, Entre os ex- 
linetos, contam-se: Francisco Retumba, que a Campina Gran- 

: «ke consagrou o melhor de sua poderosa mentalidade de jorna- 
la; José Martins da Cunha, spivilo esclarecido, cuja energia 
lelleclual floresceu efruclificou no meio ambiente. Além de 


-oulros mais, 


Entre os vivos, temos: — Clementino Gomes Procopio, 
benemerito educador da mocidade patrícia, que na-tribuna é 


: no jornalismo militou, ha annos, com galhardia; 
j Luiz FP, de Salles Pessõa, cuja palavra respeitavel, reso-. 
“ ando no templo ou surgindo impressa nas columnas dos jor- 
naes, teve, sempre, o valor de um degma, constituindo-se as- 

1 factor saliente da nossa formação moral e religiosa; 

A Chateaubriand Bandeira de Mello, medico, que, em 
“ tempo, adquiriu fóros de orador elogquentissimo; 


Lino Fernandes de Azevedo, jornalista de senso e dra- 
+ Imilurgo, que, em nosso meio, vae implantando o gosto pelo 
+ palco; : E 

Antonio Feitosa Ventura, jucisprudente conceituado; 

Archimedes Souto Maior, ju 
"es profissionaes; 


sta adestrado nos miste- 


José Pinto, Elpidio de Almeida, João Mendes, Esdras de 
“iveira, José Pozzoli, Oltilio e Murillo Buarque, Mario Gomes, 
Octavio e Agnello Amorim, Ladislão Ramos, Odilon Luna, 
time Barcellos, Severino Cruz, Apulthro Vieira da Rocha, 
-Sunucl Simões, José B. Silveira, José Faustino Cavalcanti, 
«*ulonio Telha, Elias Chaves e outros. 

Í Aqui, agora, fechamos o nosso trabalho, feito, aliás, per- 
. Tuneloriamente, certo, com sensiveis lacúnas, à mingua de 
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tempo e informes para maior desenvolvimento. Talvez nos. 
tenham escapado nomes de realce no dominio da publicistica.. 
Isto, porém, esperamos, será de bôa mente desculpado, atten- 
ia a involuntaricdade do lapso, que, de antemão, lamentamos.. 


i " 
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José M. Maciel 


inteligente cultor das bôas letras 


Dr. Getavio Amorim 
conceituado causídico e sucio da firma 
Angelo Amorim & Cia. 


Almir Silva 
“4 
um dos reformado- 
res do Campinense 
Club, a cujo esfor- 
ço e bom gosto 
deve aquella 
sociedade tudo. 


NC 
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PERPEEEI: 


Pecuaria 


A Pecuaria, que presentemente conslitue, depois do al- 
godão, a principal fonte de receita, nas zonas da Caatinga. 
Carivys e Sertão parah; ybanos, vem, de ha muito, preoceupando 
o espirito do criador câmpinense, que já começa a sentir Os por 
sitivos resultados colhidos com a execução dos mais rudimen- 
ires principios apregoados pela zootechnia: — selecção, hy= 
bridação, mestiçagem, etc. ES ' 

E tanto isto é verdade que, quem dantes visitava uma 
das principaes Fazendas do Municipio, trazendo da mesma a 
mais desastrada impressão, hoje se sente bem naquelle am* 
biente, onde a pratica e experiencia do criador penetram a 

sos largos. E” que o nosso fazendeiro de hoje, já não é o 
de sulrora. 


Da Industria Pastoril e seu estado actual: — () nosso 
Municipio, exceptuando uma pequena faixa que denominamos 
Brejo, é, por assim dizer, privilegiado para a criação de gados: 
váceum, caprino e ovino. " 

Em se tratando do gado vaceum, que é o que mais nos 
inlevessa, vemos na quasi lotalidade das fazendas da Caatinga, 
belos especimens da raça caracú, o mesmo não succedendo 
:y. cujo gado é de um-rachitismo extraordinario e con- 
io extravagante pela sua degenerescencia. Isto faz crer 


- que, se todos os fazendeiros do Municipio, especialmente os da 


Caatinga, que são os de maior gosto, se preoccupassem em se- 
locrionar cuidadosamente os seus rebanhos, colheriam resulta- 
dos maravilhosos. Os novos productos, (os seleccionados), 
não constituindo especialidade, preencheriam, no entretanto, 
mais ou menos, certos e determinados requesitos Tavoraveis 


ee ct mirra, 
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aus seus productores, e assim fazendo, aproveitariam sapiente- 
mente a “rusticidade” e “acelimação” do gado de origem por- 
tugueza. 

Do Zebú: — No Sul ha hoje verdadeira campanha con- 
ba o gado indiano. 
o sulista tem razão. As suas condições climatéricas e 
forrageiras, permittem a adaptação de raças outras, de apli- 
dões muito mais vantajosas e diversas. Elle ignora, porém, ou 
faz a ad que o nosso meio é, em absoluto, antagonico ao 
seu. º 


nosso clima é quente; o sol A LESTiE as Seccas fre- 
quentes: as forragens escassas e as aguas péssimas. Eis porque 
eu ouso asseverar (ao contrario do sulista) que, para melho 
rarmos As condições do nosso gado, não necessitamos da in- 
terve: das raças européas como elles (sulistas) asseguram, 
uma vez que a extraordinaria “precocidade” destas, de nada 
nos ES ante a sua falta absoluta de “rusticidade” e “accli- 
mação” 


aliado”: “precocidade” e +“acclimação” são as 
sobre as quaes repousa toda a estabilidade financeira 
dor nordestino. 

O nosso gado (o creoulo) é “rustico”, “acclimado” e 
ido”. Aproveitar sua “rusticidade” e “acelimação” é 
“desvelo o frncto sazonado com que a natureza nos 
- Mas não é o bastante para o bom resultado do fim 
E' necessario, pois, adaptar uma raça “precoce”, 
com a nossa. 

a “principio, grande divergencia entre os fazen- 

ma escolha desta raça. 
von, Hereferd e Zebú, eram as raças a se- 


rem esgota até então, um dos adeptos do Schuvitz, considerando 
«ne no paiz de sua origem ces havido como extraordinaria- 


” e “precoce”. A vinda, porém, de dois reprodu- 
o Sr. Lafayette Cavalcanti fez desapparecer o meu 
ácerca daquela ad y—hoje sou um grande apo- 
em verdade, é o unico gado que nos serve. 

está convicto que o Zebú é o mais 


”, “precoce” e refracta- 
resultam os mais bellos 


Fernaudo Ruffier, 
gen Pratico 
— “O meio 


MNNUANIO UR CAMPINA GHANVE 


Manoel de Souza do O" Emygdio Gusmão 


Chefe da “Casa Indfonno Commerciante 


Luiz Lyra Manoel do 0º Junior 


Commercianto Socio da “Casa Indiana” 
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sangue zebú corresponde a todos ou quasi todos os desiderata 
do criador brasileiro: cria-se facilmente sem o menor cuidado, 
desenvolve-se rapidamente, -aceeita qualquer pasto e vive sem- 
pre. senão gordo, pelo menos carnudo. Dotado de um couro es- 
pesso, geralmente de côr clara, elle resiste bem ao calor, às 
pragas, aos parasitas; usado na India, desde as origens do mun- 
da, exclusivamente como animal de tiro na jungle intransitavel 
« inhospitaleira, elle resiste às fadigas das viagens e ao fim de 
inda fresco sem ter “quebrado” ou “decar 
E" bem certo, que em terras de clima 
ameno, de bôa fertilidade, de topographia” suave, (como no 
Sul) geralmente o Zebu é uma'heresia que terá de desapparecer 
nerante o progresso da Pecuaria”. 

Campina Grande, pois, acolhe com desvelo o zebú. E 
contraria, ás raças européas que, em absoluto, não se prestam 
ao seu clima, suas aguas e forragens. 

Das molestias: — De todas as molestias que actuaimente 
gvassam no gado vaceum do Municipio de Campina Grande, a 
«ue mais tem dizimago as fazendas de certo tempo a esta 
parte, é a Febre Aphtosa. Os prejuizos causados por ella são 
approximadamente de 50 *!! nos hezerros e 15 *º no gado de 
porte elevado. Coincidindo, porém, o seu appavecimento em 
epocha de secca, esta percentagem augmenta consideravelmente 
altingindo no 1º caso a 80 *º e no 2º a 25 ou mesmo 30 “. 

À falta absoluta de forragens tenvas na época do ve- 
vão para a alimentação do gado doente, é a causa unica deste 
grande augmento em sua mortandade. 

Além desta, temos ainda o Carbunculo symptomatico ou 
quarto inchado; a Diarrhéa dos bezerros; raramente o Carbun- 
culo hemastico e outras de menor valor. 


O que tambem (não constituindo molestia) nos invernos 
prolongados e rigorosos, muitos prejuizos causa aos criadores 
da Caatinga, é o Carrapato,.já pelo facto dê concorrer para o 
emagrecimento prematuro do gado; já pelo apparecimento 
inevitavel neste, de “bicheiras” que nos animaes de pequeno 
porte, quasi sempre, são fataes. 


Hoje, com os banheiros carrapatecidas, pode-se perfeita- 
mente sanar estes prejuizos. Os nossos criadores, porém, ou 
por economia mal entendida, ou por não confiar no bom re 
sultado destes banheiros, são refractarios em absoluto à cons- 
trucção dos mesmos e tanto assim que no Municipio de Cam= 
pina Grande não existe nenhum banheiro carrapatecida: 

Das propriedades ruraes: — Na zona da Caatinga, as pro- 
priedades ruraes, estão por demais valorizadas e subdivididas. 
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Todos os criadores, pequenos e grandes, têm suas lervas 

cercadas de arame farpado, 

O Dr. José Honorato Agra é o maior fazendeiro do Mu 
niipio, suas  propricdades acham-se bem localizadas, pos” 
suindo approximadamente 3 leguas quadradas de extensão; 
aguas potaveis de tanques, açudes e rios que por cllas passam; 
mititas maltas com madeiras de construcção e Ludo mais que se 
faz mistér a uma bôa e grande propriedade rural. 

Em ditas propriedades o Dr. José Agra possue approxi- 
madamente 1.000 “cabeças de gado vaccum e cavallar, afóra 
dois grandes rebanhos de ovelhas. 

Da zona do Cariry: — Grande parte do Municipio de 
Campina Grande, ou melhor, a maior parte, está localizada na 
zona do Carivy, terra estéril, não sei se pela sua composição chi- 
mica ou se pela falta d' agua em seu nucleo. Em todo e qualquer 
caso, porém, observa-se perfeitamente que ali existe alguma 
cousa que subtrac por completo a fecundidade daquelles terre 
nos, onde ha predominancia de cactus e fraca vegetação. 

Deslinam os habilantes daquela zona dilos terrenos 

pura a criação do gado-bovino. Não sei, porém, como se conce- 
ber tamanha idéa, desde quando, na época normal, ha falta 
quasi absoluta ali, dos elementos que mais se fazem necessa- 
rios à vida dos animaes; — forragem e agua potavel. Digo épo- 
ca normal, pelo facto de, naquela região ou zona, O inverno 
regular ser uma anormalidade. 
é O mesmo não direi eu com velação ao Carivy, em 
tendo da criação de Caprinos e Ovinos, porquanto. 
“ escassez de forragens c aguas, como Cisse acima, o 
comente propicio ao bom andamento daqueilas e 
não são tão exigentes quanto a primeira. Pode-se, poi 
que a zona do Cariry é francamente pri ivilegiada para a criação 
de Caprinos e Ovinos. 

Terminando o presente artigo ouso affivmar que a Pe- 
enaria, obedecendo aos raciónaes principios apregoados pela 
zoolechnia, será, num breve futuro, a nossa maior fonte de 
receita. 


Diogenes Mixanda. 
Agronomo. 
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PARAR ninar remos, 


S. M. Méleiros, chefe da acreditada à 
Sandalia Forte E 
ERRO Und) oO e | 


q 


da firma Santino de 


Pedro de Carvalho 


Carvalho & Cia, 
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Gremio Renascença 
| 


O Gremio Renascença é uma sociedade que lLem por 
fm distrahir aos seus membros, desenvolvendo a sociabilidade 
entre os mesmos. Constituida com o capital de 12:000$090, di- 
vidido em acções nominalivas de 100$000 cada uma, perten- 
cc, pela sua organização, à classe das sociedades anonymas. 
fla. porém, uma differenciação entre as sociedades desta na-. 
tur são mercantis as que lêm por objecto actos considera- 
«dos commerciaes por lei, e civis as que visam a pratica dé actos 
não commerciaes, tendo, embora, a forma commercial. | e 

A sociedade acima, que não confere nem offerece fucros 
productividade do seu capital social e cuja organização 
ralmente differe das sociedades mercantis, é uma socie- 
te civil, de feição perfeitamente definida, representada por 
um certo numero de pessõas que convencionaram reunir seus 

os no intuito de conseguir um bem commum.- Assim, 
culta das obrigações interpostas por lei ás sociedades ano- 
mercantis, e, por essa razão, começou a funccionar sem 
“es Formulidades daquellas, em 26 de Agosto de 1928. | 


. O Gremio Renascença possue, actualmente, 214 asso- 
los contribuintes. Durante o anno transacto realizou 25 fes- 
13 vesperaes dansantes, 2 chás-lango, 5 festas infantis, 3 
cunlerencias litlerarias e 2 recepções, afóra 10 reuniões offe- 
recilas pelos directores de mez. E 

Com o intuito de offerecer aos seus associados maior 
numero de diversões, o Gremio Renascença organizou entre os 
tnestmos um Corpo Seenico, constituido de amadores e intelli- 
sentes senhorinhas de nossa alta sociedade. 


ar 


39 


ANNUARIO DE CANPINA GRANDE 


O Corpo Seenico, com geral agrado, em espectaculos ' 
publicos no Theatro Apollo desta cidade, tem enscenado varias ; 
peças! do: talentoso revistógrapho conterranco Fernandes de 
Azevedo, em todas conquistando seguro exito. Na organiza- 
ção dessas festas de arte os seus promotores não visam nenhu- 
ma jdéa de lucro. O fim dos que as promovem é unicamente 
divertir. O ultimo saldo verificado em sua caixa foi destinado 
aos presos pobres da Cadeia Publica desta cidade. 

+ O Cexpo Seenico muito deve à intelligencia e aos eslor- E dar 
ços do Sr Carlos Piza que, ultimamente, tem sido a sua alma. 


E Directoria actual 


| 
f Presidente—Coronel Ernani Lauritzen. 
! Vice-Presidente—Dv. Severino Cruz, 

1º Secretario—Luiz Dalia. ; ; 
2º Secrelario—José Ramos. A i 
Orador—Dr. Generino Maciel. | É 
Vice-orador-— Nereu P. dos Santos. ; 
"Phesoureiro—Major Lino Fernândes de Azevedo. Ê 
Vice-thesoureiro—Sebastião Alves de Oliveira. 


Directoria do Corpo Scenico 


- Director—Major Lino Fernandes de Azevedo. E 
po Directores de scena—Dr. Sevevino Cruz e Carlos Piza. Ê 


- -Thesoureiro—loão da Costa Montenegro. s 
- Secretaria-—D. Dodô Piza. Ê 
== Guarda reupa—DD. Theophila Dias e Sinhasinha Schu= 
Ter:'- Ê : 


Scenógrapho—J. Dias. 
+ Maestro—Adaucio Bello. 
- Electricista— João Pinto. i 
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No dia 30 de Agosto do referido anno, em sessão de 
“ssembléa Geral, Poram approvados os seus estatutos, ainda 
noje em vigo 
Na primitiva installação permaneceu o Gabinete até o 
na de 1917, quando Toi lranslerido para a rua Maciel Pi- 
ee onde esteve durante alguns annos, p: sando então cin 
1923 para um dos salões do Paço Municipal, ahi permanecendo. 
Durante os seus «doze annos de existencia teve o Gabi- 
nete a presidir os seus deslinos, 0: eguintes directores: 
Dr. Archimedes Souto Maior. 
Getulio Amaral. 
Lino Pernandes de 
Tertuliano de Barros 
Luiz Dalia. 
José Faustino Cavalcanti. 
Excusado será adiantar, que todos os seus diveelores 
ram com os maiores esforços e empenho collocalro à 
dos seus fins, sendo, entretanto, de justiça destacar a 
gestão de J Exustino Cavalcanti, o qual, eleito pela sexta 
vez, vem cada dia cercando para o glorioso institulo, as cresr 
centes sympalbias do nosso escol social, já procurando que as 
suas festas civicas se revistam do maior esplendor, já sugge- 
vindd idéas que possam concorrer para o augmento dos seus 
triumphos. 

Em 1920, sob a sua presidencia, fundou o Gabinete uma 
escola nocturna gratuita, a qual, tendo deixado de Funeeionar 
guns mezes, entre os annos de 1922 e 1923, foi fechada 
nal, por molivos de orlem economica, tendo, combudo, dis- 
iribuido grande somma de beneficios pelos muitos pobrezinhos 
«que a frequetaram. 

Actualmente o Gabinete passa pela mais vibrante e es- 
permçosa phase de sua existencia. 

No dia 3 de Maio do anno corrente foi fundado um 
iornel falado—A PALAVRA”—que, dia a dia, vem conquis- 
tando a ssmpalhia carinhosa da sociedade culta de nossa lerra. 

E' a seguinte a sua divectoria: 

Director — José Faustino Cavalcanti. 

—— Redactor-chefe — Professor Mario Gomes. 

Redaclor-secretario — José W. Pozzoli. 

Até o presente possue o Gabinete +26 
distribuidos: benemeritos +, honoravios 3, corr 
cffectivos 413. 

A sua bibliotheca enumera 1018 volumes, sendo: 781 de 
Eleratura, 52 di acticos, 52 de sciencias, 22 de historia e 108 
de assumptos diversos. h 
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; este A 
| Completo sortimento do Pertuma- 
| vias, Miudezas 
| e nstigos de phaatasia 
| Vendas em grosso e a retalho. 
| PREÇOS SEM COMPEIENCIA. 
Rum Dugue de Caxias m 355 
| PERNAMBUCO 
| MSN 
| y 
| 
| SANTINO CARVALHO 
; Recebedor e vendedor de elgodao em pluma e outros 
Ê productos do paiz, por conta alheia, nesta praça. Ven- 
' de estopa e aramo para algodão. Prevo de custo. For- 
i neco 50 % a mercadoria depositada. 
Rua Marquez do Herval, 40 
! Deposito: Rua da Republica ns. 46, 48 e 50 
f End. Teleg, CARVALHO 
Í Campina Grande — Parahyba 
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Commissões, Consignações, Representações o Conta Propria 1 
Pepositario de café de Baturité e do afamado 
“Sabão Touro” 


Proprietario da fabrica “Nordeste” de rêdes de 
| dormir — Producção mensal, 10.000 rêdes — 
ntem agentes ent lodos os stados — Expor- 

| tução de rêdes, alcatrão, fios em novellos e 
resina de jalapa 


Caixa Postal n. 3 — End. teleg. JANOGUEIRA 


Codigos: Ribeiro e Borges 
PRAÇA GENERAL TIBÚRCIO, 146 
Fortaleza — CEARA” 


Representantes neste Estado 
LHO & CIA. — End. teleg. 
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EMPREZA INDUSTRIAS REUNIDAS 4 |: 


| Fabrica e escriptorio rua da Fundição n. 15 
! (Antigo Canal de Santo Amaro) 


Cartas Patentes do Governo da União Fo os 
ns. 6904 e 7958 
Tijollos Silico-Calcareos e Mosaicos 
Massa de tomate e conservas de toda especie. 
Doces e Compotas de Fructas de todas as qua- 
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lidades. 
Fabrico Especial de latas de todos os Em annE ] 
e feitios. VIVENDAS MODERNAS k 
NEVES CAMPOS & CIA. Residencia do Sr. José Ferreira de Mello, alto commer- E 
End. teleg. REUNIDAS RECIFE ciante de nossa praça. j 
Agentes nesta cidade: — SOARES FILHO & C. $ q 
I End. teleg.: — NORTISTA E ! 
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E sua directoria actual: 


Assembléa Geral 
Presidente — Dr. E Feitosa sa Ventura, 
lindo Corrêa. 


2 Serio — Mario Gomes. 
Conselho Directo) 
ia gas 
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À primeira tentativa para a insliluição no meio campi- 
nense do jogo de Tutebó!, foi a que no anno de 1914, se cor 
tituiu em sociedade, sob a denominação de “High-Life Sport 
Club" sendo os seus propugnadores os desportistas L.oonidas 
Barbosa e João Miguel. 

ç “High-Lite Sport Club” teve vida ephemera, porém, glo- 
tosa. 


E Vguns annos mais tavde, surgiu nos gramados cam- 
pinenses, organizado em simples equipe, o “America Sport 
Club”, tonio Fernandes Bióca, Zacharias do O”, Praneisco 
Bezerra, Manuel Barreiros, foram os (iniciadores de sua pri- 


Foi quando, alliando-se-lhe o novo elemento do Dr. 
Luiz Gomes da Silva, resolveram os seus membros veorganizal- 
o, dando-lhe a feição juridica de sociedade constituida, sendo 
aquelle cidadão o seu primeivo presidente. Com esta nova phase 
de esplendor nasceu na alma campinense o enthusiaslico fervor 
pelas cousas do fuleból. 

O Collegio S. José arregimenta as suas hostes, tendo á 
frente José Olasso e Zacharias Ribeiro, organizando uma equi- 
pe poderosa que loma o nome de “União Foot-ball Club”, Em 
seguida o Dr. Luiz Gome: retirando-se do “America”, funda 
com Joaquim Eloy, José Faustino Cavalcanti, Luiz Dalia e Ser 
vermo Mathias, o “Humaytá Sport Club”, sendo o Sr. José 
Eanstino Cavalcanti o seu primeiro presidente. Accendeu-se, 
então, a rivalidade no seio das duas sympálhicas aggremiaç 

xs nossas conterrancas principiam a prestar o seu valioso con- 
curso à causa do desporto campinense — já accorrendo aos 

campos onde se realizam os mais renhidos combates, já se di- 
vidindo em partidos em pról dos contendores. 

O fuleból continúa, assim, a fazer adeptos em nossa 
terra, Em 1917 a sociedade recreativa “Campinense Club”, 
ercando a sua secção desportiva, concorreu brilhantemente 
para o engrandecimento da causa. Waldemar Candéas, Arnal- 
do de Albuquerque, João Arruda, Zacharias Ribeiro têm à 
prioridade da idéa. Pouco tempo depois surge tambem na 
arena da Juta mais um forte conjuncto — “Palmeira Sport 
Club”, sob a direcção do Sr. Severino Lima de Oliveira. De to- 
dos os nossos clubs, entretanto, o “America” é, innegavelmen- 
te, o detentor do maior numero de victorias, e por que tenha 
sido o unico que transmontou as nossas fronteiras para Tuclar 
«om adversarios temiveis lá fóra, merece a mais significaliva 
symputhia do nosso povo, porque soube elevar, galhardamen- 
te, o nome de Campina Grande. 
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A magnifica vesidencia do capitalista José Marinheiro 
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Portão do Cemiterio Velho, cuj remodelação é devi 
ao Dr. Hortensio Ribeiro, e a Estação Olaias 
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Grandes Armazens 
le Estivas 


REPRESENTANTES 
DA 
STANDARD OIL Co, 
Teleg. — “VERGARA” 
Caixa Postal, 3t 
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CANUPINA GHRANIDIE 


E SEDE PRINCIPAL 


“Na Paraligha 


CASAS PILIARS 
EM 


CAMPIRA GRANDE 


GUARABIRA 


Codigos :—Ribeiro, Bor- 
o ges e Particulares 


Importadores directos de to- 
dos os generos de estivas. De- 
posito permanente de Farinha 
de trigo, Xarque, Manteiga, 
Arame farpado, Papel, Con- 

servas, Vinhos, etc. é 


Escriptorio ; Rua Barão da Pas- 


sagem, 9 
Depositos ;—Praça 15 de 
Novembro, 137 


PARAHYBA DO NORTE 
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ARMAZEM DE ESTIVAS 
- pesa 
ve FREDERICO, LIMA & Cia. 
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Edificio dos Telegraphos, onde antanho esteve preso por 
alguns dias o martyr da liberdade Frei Caneca 
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Tor 


Telegrapho Nacional 


À nossa Estação Telegraphica, uma das mais antigas do 
ado, começou como simples estação telephonica de ultima 


Somente depoisrde alguns annos foi que recebeu a sua 
primeixa bateria, passando então a ser a estação collectora de 
fado o sertão parahybano. Hoje o é unicamente das estações de 
Pecinhos e Soledade, sendo o seu serviço collectado pela es- 
da Parahyba, com a qual se corresponde em serviço per- 
rente. = 

Apesar de ser uma das mais rendosas do Estado, “une” 
“lona em um predio acanhadissimo e sem nenhum co forio, o 
«que muito depõe contra os nossos fóros de cidade civilizada e 
progressista. 

Desde a sua fundação até hoje, teve os seguintes encar- 
regados: Fenclon Bonavides, Antonio Bezerra, Napoleão Fil- 
ra e Ladislau Ramos. 

Tem, actualmente, 7 funccionarios: encarregado, Ladis- 
liti Ramos; auxiliares telegraphistas, Odilon Luna, José Ta- 
“ora, Gonçalo Botto e Severino Guimarães; estafétas, Antonio 
Preire e Paulo Victorino. 

O actual e zeloso chefe do districto, Dr. Luiz Moreira 
tem procurado satisfazer ás exigencias do serviço com 
medidas, entre as quaes podemos destacar a nomeação 


> de um taxador, o que veio contribuir para melhor regularidade 
ae BE ST E - - - v.. . 


O referido chefe do dislvicto, cogila, ainda, entre outros 
Inelhoramentos, o da continuação de i i 
ano: 


utente com a estação da Capital, melhoramento que virá satis- 
lazer Plenamente ás Justas reclamações 


sa masa So PN 
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Estacã ; eae TO: 

O rendimento da Estação no ultimo lrimestve de 1924 

fei de 27:1218900, sendo o movimento geval do mesmo anno 
o seguinte: 
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José Barbosa 
Actyal presidente do Campinense Club 
e figura de relevo no alto commercio 
desta praça. 


Mancel Souto 


Chefe da grande firma Manvel Souto & Cia. 
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1º TRIMESTRE 


Janeiro a Março 


SERVIÇO INTERIOR 


NUMERO DE 


NATUREZA DO SERVIÇO 
Telegramma 


Transmittidos; 


| | SERVIÇO INTERIOR 
— dm 


Transmittidos: 
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NATUREZA DO SERVIÇO |-: 


Í NUMERO DE 
| Teleg 


uma Palavras 


é 


Particulares. -..- 3.698 43.589 


Trafego multuo --- 


147 1.645 
lisos de serviço PRE 893 12.345 
Officiaes +... sue ces eis e Ê 989 12.190 
Estaduaes ++. -e ces eis rs 59 1.334 
Congressistas:- «es eee ss es 
Urbanos. «ee ee res est eee 7 301 
Imaprensa-. eee cet esse caes eos eai 


Ntadios dep Edo, ras oi mana 


[ntermedio normal -- 


Intermédio accidental.. «+. «e» 


Mario de Oliveira, commerciante e indus- 
trial 


e qualquer naturezas: + e 4.793 73.685 
Avisos de serviço e es cem 228 3.420 


4º TRIMESTR 


Outubro a Dezembro 
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| | SERVICO INTERIOR 


NUMERO DE 
NATUREZA DO SERVIÇO 


Telegramma Palavras 

| Sena 
Particulares. 6.277 154.925 Senhovila Pig io Cuimaóas 
Trafego muluo «e ts seres 350 +.566 
Avisos de serviço - 524 13.150 


16.962 


1.597 


Transmittidos 


(00), 
É 


Imprensa. eee sete eso 966. 


| [Radios +... +20» ess coro sess cem 


99.675 


[ntermedio normal... «.. SERA 


o Avisos marilimos creme tcea 
Officiaes ro IO ÇA 
k Estaduaes +++ + PR rata 
Congressistas-- ---- E Et 
Wibanos= 0.00 s.0s tias tres Pas | Red 


ntermedio accidental.. ++» serva Directora du “Organização Remington”, exen- 


Plo dignificante de inteligencia e 
trabalho. 


ON 


De qualquer natureza- + 7.259 | 182.475 


13.150 


visos de serviço «rt cer eme 


Nisa Instrucção Publica e Particular 


IE 


A instrucção em nosso paiz é ainda uma cousa sem 
fixmeza, sem equilibrib e sem nenhuma orientação precisa. 

Os nossos governos, que gastam fabulosas sommas 
ent cousas que não trazem nenhum melhoramento col- 
lectivo, têm fechado os: olhos ao problema da. instrucção 
publica, concorrendo, desV'arte, para que o brasileiro seja fraco, 
inefficiente, incapaz de formar a grandeza de sua nacionali- 
dade, dentro das proprias possibilidades das riquezas naturacê 
de seu paiz, g 7 

O governo que quizesse trabalhar pelo engrandecimento 
da instrueção do nosso povo, elevaria o Brasil à culminancia 
le suas glorias, tornando-o uma das mais respeitaveis potencias 
lo mundo. - 

Os nossos sociólogos doutrinam varios meios a resolver 
a difficil questão da harmonia social: novas formas de gover- 
no, revoluções, etc. Mas, só veremos implantada em nossa par 
iria a confraternização nacional, pela instrucção do povo, — 
“transformando todas as casas de jogo e todos os antros dele- 
térios destinados à corrupção, em escolas, onde a juventude 


renda a desenvolver-se nos principios bemfazejos da ver 
dadeiro patriotismo.” ' 


- Não existe nenhum outro meio: a melhorar a nossa na- 


--Cionalidade, a não ser a educação do seu povo. 


E o nosso povo quase não possue instrucção. Desprezado 

“quase sempre pelos seus dirigentes, elle ahi está, pedindo es- 
molas, embora dono de um dos mais ricos paizes da terra. . 

.; O Brasil já é grande pela vastidão inegualavel do seu ri- 

quissimo territorio, e nesta hora de grandes transformações 
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socines em que o homem é valorizado pela sua cultura, elle 
Drecisa ser grande tambem pela educação dos seus filhos. 

Agora é que os nossos dirigentes vêm procurando 
tullaro que em pedagogia se ha feito de melhor nos paizes mi 
cultos, sem, comtudo, precizavem que o Brasil não pode, abru= 
piamente, dar ao ensino os moldes a que se ajustam a Allema- 
aba, a Suissa, a Argentina e o Uruguay, sem que isto se faça 
mui lenta e caleuladamente. Essa transição brusca sonhada pe- 
los oplimistas exagerados é uma utopia, Imporlamos « procurar 
mos implantar nas nossas escolas princarias a orientação pesta- 
lozziana « os melhodos analylicos do ensino das diversas mas 
terias componentes dos cursos deste genero. 

Optimos resultados teriamos, se essa orientação fosse 
feita de modo equilibrado, partindo da base ao ápice da pyra- 
mude. Mas começar pelo fim, é mais que irracional, 

Como, por exemplo, podemos no ensino da leitura aos 
alumnos do 1º grau, usar o methodo analytico, sem a devida 
preparação nos juvdins da infancia? 

Para que este methodo dê o vesultado, que almejamos 
faz-sg mistér educar a attenção, a vontade e a memoria da 
criança, cousas que unicamente nos jardins de infancia pode: 
remos conseguir. A 

* E quantos Estados do Brasil possuem jardins de infan- 
ei? Talvez quatro ou cinco favorecidos, ficando em primeiro 
ptano São Paulo e Rio de Janeiro. 

+ O factor princinel da defficiencia do nosso ensino é a má 
orgonização das nossas Escolas Normaes. que, em sua maioria. 
são unicamênto fabricas de professores normalistas, Nellas o 
ensino é feito a custa do sacrifício dos alumnos, sem nenhuma 
orientação pratica, pelo regimen dos pontos, “a lagarta rosada 
do ensino”, no dizer do Dr, José Gomes Coelho, actual dive- 
etor da Escola Normal da Parahyba. 

“ Nas nossas Escolas Normaes, tudo é feito Lheoricamente: 
— as proprias licções de physica e chimica são dadas por theo- 
ria, porque a maioria dellas não possuem gabinetes apparelha- 

* Outro grande entrave à bôa marcha da nossa instrucção, 
é sem duvida, a má remuneração do professorado. Em materia 
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Emquanto não se comprehender, que 
tização do nosso povo, o unico poder para a. c 
obra ingente da salvação do pair, e os governos não se 
direm a estimular o professorado, propo and ! 
conforto, dando-lhe meio seguro de subsistencia, o noss 
tulado estará sugeito às leis irrevogaveis do inslincto 
servação. a 
O pobre professor que se pi 
de subsistencia para si e sua 
veres do seu sagrado ministerio, movido a lal, 
do seu ordenado, não pode absolutamente ser. 
Nem todos nasceram heróes... x 
Deixemos de phantasia: — a 
é o ouro, e é comprehendendo esta gr 
expressa o Sr. Marcello Alvear, 
gentina, em sua mensagem ao 


“Enliegde el Poder 
vazon, vo si miden los 
mia amenanza la vida de. 

. debe medirlos cuando se 
cia, es el mal mas grande 
mocracias.” 


Fechando estas ligeiras 
zendo que, além dos factores citados, 
Estados do Brasil de 'wa bem orgai 
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) Possuímos somente um Grupo Escolar (cuja matricuia 
fica preenchida logo no começo do auno), quando mais tres 
gumes ao existente não satisfariam ainda as nossas necessidades. 
O numero de escolas, como iremos ver, é reduzidissimo. 
Convem notar, sobretudo, que o referido Grupo é cousa 
recente, tendo sido feito no anno lvansacto, no governo do be- 
nremerito Dr. Solon de Lucena; alé aquele tempo não possuia- 
mos nenhum estabelecimento publico de ensino, que pudesse 
aceeitar matricula de mais de 80 alumn 
Os noss 
guintes: 


s unicos estabelecimentos de ensino são os ser 


Grupo Escolar 


* Fundado no dia 12 de Outubro de 1924 
Funceiona em bello e confortavel edificio, com 6 sa 
lões. duas grandes áreas para recreio, uma sala onde está ins- 
tallsdo o gabinete da directoria e outra destinada à secretaria. 
Nos 6 salões funccionam 3 cadeiras: uma mixta, uma do 
sexo masculino e outra do sexo feminino. 
Cada salão comporta, rigorosamente, LO alumnos que 
são divididos conforme o grau e a phase a que pertencem. 
O corpo docente é assim constituido: 


Professores effectivos: 


Cadeira do sexo masculino: — Professor Mario Gomes 
Peceira de Souza. 

Cadeira do sexo feminino: — Professora D. Jacinlha 
Dantas. 

Cadeira mixta: — Professora D. Isauva Chagas Vianna. 


Adjunctos effectivos: 


Professora D. Antonia Agra (do sexo masculino). 
Professora D. Julieta Cordeiro Barbosa (da cadeira 
nixta). 
ira Professora D. Celecina Dantas (da cadeira do sexo fe- 
mintino). 


P) ofessores interinos: 


Adjuncta D. Francisca Amorim. 

Adjuncta D. Severina M, Pereira de Souza. 

Todas as professoras do Grupo Escolar são diplomadas, 
cor excepção de D. Severina M. Pereira de Souza que é alum- 
na-mestra da Escola Normal do Estado. 
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A malricula actual é de 210 alunos, sendo a sua fre- 
sncia diaria de 150, no minimo. 
pt e seu actual director, o Professor Mario Gomes de Sou- 
7, diplomado pela Escola Normal do Estado. Er 

Faz parte tambem do corpo docente o Dr. Elpídio de 
Almeida que, gratuitamente, a convite do actual e zeloso dire- 
ctor, Jecciona hygiene às terças-feiras, fóra do horario escolar, 
4s 16 horas. E 

Com o consentimento da Divectoria Geral de Instrutção, 
o no. Mons. Salles mantem, às quintas-feiras, um curso de 
religião para os alumnos catholicos. Não são obrigatorias, en- 
tretanto, as aulas deste curso. 

No dia 7 de Setembro do corrente anno foi installada, 
ainda por iniciativa do seu director, uma Associação de Esco- 
teiros, a qual, dia a dia, vem conquistando as justas sympathias 
de nossa gente. 


Primeira Cadeira Mixta 


Fundada em 1894. Foi sua primeira regente, D. Aucta 
Farias Leite, que esteve em exercicio até 1912. 

De então até o presente, exerce as funcções da referida 
cadeira, a professora D. Joaquina Mendes da Rocha, tendo co- 
mo adjuncta, a senhorinha Laura Rocha. : 

Até este anno, funccionava como 1' Cadeira dos 
minimo, sendo, actualmente, convertida em escola mixta. 

Sua matricula actual é de 80 alumnos, com a frequencia 
de 60. 


Segunda Cadeira Mixta * 


Professora — D, Ercinia Medeiros. 

Matricula actual — 48 alumnos. Frequencia — 30 alum- 
nos. 

Existem ainda algumas escolas municipaes com soffri- 
ve! matricula e regular frequencia. 


Instrucção Particular 


: O nosso mais notavel estabelecimento de instrucção par- 
ticular, foi o Gremio de Instrucção, fundado em 1907 pelo Dr. 
Alfredo Espinola, de saudosa memoria. so ; 

. Homem de vistas largas, grande emprehendedor e amigo 
da instrucção, numa época em que a nossa politica se achava 
no seu periodo de calorosas luctas partidarias, concebeu a fun- 
Mação desse gremio, y 


5 


| Pondo de parte todos os preconceitos e sacrificando al- 
truisticamente o amor proprio dos partidos em prol do interes- 
se colleelivo, reuniu os clementos das diversas facções, levan- 
no no terreno pralico da realidade a sua nobre concepção. 

— O Gremio de Instrucção cra dividido em 2 cursos: pri- 

mario e secundario, constando este do curso completo de latim, 
português, francês e malhematicas. 
E O referido estabelecimento teve a duração de 6 amos e 
fizeram parte do seu corpo docente: Mons. Luiz Salles, Dr. Al- 
fredo Espinola, Professor Clementino Procópio, Dr: Chateau- 
briand Bandeira de Mello e Protessow José Martins da Cunha. 
a Muito concorreu para a organização e manulenção do 
Gremio o Cel. Christiano Lauritzen, então o mais fervoroso 
combatente da politica de Campina Grande y 


Collegio S. José 


Fundado em 5 de Junho de 1872, en: Taperoá, começou 
a funccionar nesta cidade, em 1878. 

O seu ditector é o esforçado e, benemerito Professor 
Clementino Procópio, um dos mais antigos educadores do Es- 
tade, “professor dos nossos paes, nosso e dos nossos filhos”. 

Pelo seu espirito alto é orientação pedagógica, o Profes- 
sor Clementino conseguiu impor-se cutre os seus collegas do 
magisterio, e pela sua vida toda devotada ú sagrada causa da 
iunstrucção, elle é hoje uma relíquia veneravel, a quem o povo 
de Campina mui juslâmente rende um immoxredouvo preito de 
idolatria. 

A matricula actual do Colegio S. José é de 120 alumnos, 
sendo a sua frequencia de 80 

Mantém internato e externalo, sendo installado em pre- 
dio b 


roprio no bairro S. José. 
Instituto Pedagógico 


Rua Barão do Abiahy, n. 6. 

Director — Tenente Alfredo Dantas. 

Vice-directora — Professora Esther Azevedo Nasei- 
mento. 
Corpo Docente — Professora Anna de Azevedo Santos, 
flavia Schuler, Otilia Xavier Sampaio, Theresa Junior, Auxelia 
Pereira de Araujo e Auna Pereira de Araujo. 

Matricula actual — 239 alumnos. 

Frequencia — 150 alumnos. 

Fundado em 1919 pelo seu actual divector, tem corres- 

ondido à sua alta finalidade educativa. O seu divigente é um 


abnegado cultor do magistério. 
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Poesia Anizio Leão 


Director do Instituto S. Sebastião. 
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Protessora Brigida Guimarães, 
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O estabelecimento mantém internato com: hygienicas 
uccommodações. 


Collegio S. Sebastião 


Director — Anesio Leão, 

Fundado em 1920. Internato e externato. 

Matricula — 125 alumnos. 

Frequencia — 90 alumnos. 

Esse educandario é um dos mais reputados da cidade 
pela segura orientação do seu director, que muito tem procura- 
do eleval-o, conseguindo, radicalmente, o seu idéal collimado. 


Instituto Olavo Bilac 


Director — Mauro Luna. 

Matricula — 80 alumnos. 

Frequencia — 50 alumnos. 

Fundado a 7 de Fevereiro de 1924. 

Mauro Luna, uín dos mais inspirados poétas do Estado, 
é tambem um professor que, no magistério, tem brilhante tiro- 
cimo, ij 

O seu nome de jornalista, conhecido de todos os seus 
conterraneos, é o bastante para a recommendação do seu esta- 
belecimento de ensino. » 


Curso Mario Pinto Serva 


Funcciona à noite em o edificio do Grupo Escolar. 


Suas aulas são frequentadas, especialmente, pelos rapa- 
zes do commercio, 


Matricula — 40 alumnos, 
Frequencia — 30 alumnos. 
Director — Professor Mario Souza. 


Instrucção Profissional 
(Escola Remington) 


“- Este curso de dactylographia'é dirigido pela competente 
é, em Campina Grande, o 
, que deseja a sua eman- 


expoente maximo do racional fem 
cipação pela cultura e pelo trabalho. 
À escola confere diplomas legalmente reconhecidos. . 
Tem, actualmente, 70 alumnos matriculados no seu cur- 
so, quase todos compavecendo diariamente às aulas. 


rn 
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Academia 


upinense de Commercio 


Diveetor e Fundador — Professor Renato de Alencar, 
Pundado recentemente, este estabelecimento é de fuluro 
muito promissor. dk 
São os dois unicos estabelecimentos de educação profis- 
nal existentes aqui, pretendendo, porém, a Associação dos 


steiros, fundar uma Escola Domestica c um pequeno Insti- 
tuio Téchnico Profissional, 


Dionysio Marques de Almeida, commer- 
ciante e industrial, chefe da grande 
firma Marques de Almeida 
& Cia. 


iá 
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Grande Fabrica de Sabão 
Pernambucana. 


Os irmãos João e Dionysio Marques de Almeida, espi- 
tios argutos, atiladesce de grande descortino commercial — 
com os seus esforços e honestidade; têm concorrido para que 
na Marques de Almeida & Cia, seja, em Campina Grande, 

tm dos principaes factores de sua grandeza e vida economica. 

Agentes de varias companhias e do Banco do Povo, do 
- Recife; chefes da firma Aristides Marques & Irmãos, de Pa- 

tos, agentes do Banco do Brasil, naquella cidade; agentes da 
tre Goez Flour Mills Co., compradores e exportadores de al- 
odão e outros generos; alacadistas de estivas e fazendas, em 
ingos os ramos de actividade commercial, a firma Marques de 
Almeida & Cia. se tem salientado, sendo a sua casa um dos 
maiotes emporios mercantis da terra campinense. 

Mas a nota mais brilhante, o reflexo mais authentico da 

capacidade de trabalho e de progresso dos irmãos Dionysio e 


Setembro deste anno, com a inauguração da “Grande Fabrica 
“ Sabão Pernambucana”. 

A Fabrica é instalada em amplo e hygienico predio, 
solidamente construido, com tres grandes divisões, occupando 
uma área de 2.700 metros quadrados. 

Accionada por moderna e possante machina de 32 H.P., 
lem capacidade para produzir, diariamente, 300 caixas de 20 
kilos de sabão, em varios typos, que, feitos sob a direcção de 
competente especialista chimico, podem ser rivalizados com os, 
melhores productos do paiz. 

Tem conquistado facilmente os nossos mercados vizi- 
nhos e os mais afastados, o que prova o que dissemos acima 
sobre a excellencia de seus productos. 


55 


João Marques de Almeida, foi a que elles deram no dia 7 de dra 
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Sae Trabalha com .50 operarios, observando-se muita hy- ( ORES 
giene em tudo, e muila altenção no material da fabricação. 

a pie 0 gesto daquelles honrados industriaes sirva de a! 

stimulo aos capitalistas de no: terra, para empreendimen- DE 


tos dessa natureza, que concor o para a riqueza de Cam- 


pina Grande, quiçá do Estado, é o que esperamos. Armarinhos. Ferragens, Drogas e Tintas 


C. Gomes de Castro & Cia. 
(Successares ale Games de Castro & Nora) 
96 — RUA ACRE — 06 
End. Teleg: “GOMES” «= Caixa Postal 301 
RIO PE JANHIRO 


SOARES FILHO & Cia, — Representantes, 


UNO ODA DAMA DADO ORAR RARA AA AAA RA ADORAR ARE 
UU a 
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F. Fernandes & Cia. 


 Fazendaspor atacado 


PRECE O 


CODIGOS: PARTICULAR e RIBEIRO — Ed, Tele. *ZI BI 
Rum da Altundega, 118 -- Chixt Postal, 2065 
RIO DE JANEIRO 


Representantes neste Istado;- 
SOARES FILHO & Cia, — End. Teleg, “MOIRTITA” 
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Armazem de estivas em grosso, 
Aguardente, Alcool e Caté 


Rua Dr. João Leite, 28 
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Concessinarios dy Engenho S. João 
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Maiores recebedores de xarque, baca- 
lhau, arame farpado, assucar tritu- 
rado, etc. Unicos que em me- 
lhores condições vendem phosphoros 
e farinha de trigo. 
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Fabrica de Sabão Pernambucana, da firma Marques de 


Almeida & Ci 


a., em Campina Grande 
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L. de França Sodré. 
Sebastião Alves de Oliveira. 
Gustavo de Farias Leite Filho. 

José Egypto de Andrade. 

Joaquim Barbosa da Silva. 

“Porteiro — Munços Francisco dos Santos. 


Autoridades Judicines 


Juiz de Diveito — Bacharel Anfonio Feilosa 1. Ventura. 

Promotor Publico — Bacharel Agrippino de Barros. 

1º Supplente de Juiz Municipal — Lino Fernandes de 
Azevedo. . 

2º Supplente de Juiz Municipal — 
de Araujo. 

3º Supplente de Juiz Municipal — José Cavalcanti de Al- 
buquerque. 


Pvanklin Clementino 


Autoridades Policices 


Delegado — Bacharel Aderaldo «le Menezes Lyra. 
1º Supplente — Lafayette Cavalcanti, 

92º Supplente — Manuel Collaço. 
osé Branco Ribeir: 


E a . 
' Sub-delegado — Ernesto Anísio Carneivo da Cunha, 
Escrivão — Antonio Azevedo de Farias. 
Cartorios 


Do Civile Crime — Mane! Tavares de Mello Cavalcanti. 

Orphãos e Ausentes — José Faustino Cavalcanti de Al- 
buquerque. 

Casamento e Jury — José Mancio Barbosa. 

Registro de Nascimento é Obito — Antonio A. Farias. 

Registro Facullativo — Zacharias de Souza do O”. 


Advogados 


Bacharel Agrippino Gouvêa de Barros. 
Bacharel Aderaldo de Menezes Lyra. 
Bacharel Generino Maciel. 

Pacharel Argemiro Figueiredo. 
Bacharel Octavio Amorim. 

Bacharel Raymundo Nobrega. 
Bacharel Severino Pimentel. 


DO cearenses 


Residencia do Sr. João Florentino, capitalista e commer- | | 


VIVENDAS MODERNAS 


ciante nesta praça 
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Bacharel Accacio Fis 7 
Bacharel José de Oliveira Pinto. 
Bacharel José da Costa Agra. 
a as tie 
Bacharel Augusto campos: 
Bacharel Abilio Tor 

Bachavel Riad fibeio, 
João Antonio Francisco de Sã 
Medicos 


, 
Dr. Severino Cruz. 
Dr. Arlindo Correia. 
Dr. Elpídio de Almeida. 

- Dr. João Tavares. Ê 
Dr. Chateaubriand Bandeira de Mello. 
Dr. Waldemar Sabino. 

Dr. Carlos Cordovil. 


“Dentistas 
João Honorio de Mello 
a Gomes. 
-). Andrade, 
Ildefonso Ayres, 
Ulysses Silva. 


Vespasiano Lyra. 
Virgilio Ribeito 5 sos 


“« Estaduaes: 
Grupo lie Director Professor Mario Gomes. 
Aula Publica Estadual — Professora Ernestina Macêdo. 
Aula pu Estadual — Professora Maria de Carvalho. 
; Particulares: 
- Instituto Pedagógico — Dir tor” Tenente Alfredo Dantas 


Ee Guess CE Ea UR 
“Instituto S, Sebastião — Director Anesio Leão. 


“ Instituto Olavo Bilac — Director Mauro Luna. 
Curso Mario Pinto Serva — Director Professor Mario 


omes. 
Este Remington — Directora Brigida Guimarães. 
Escola de Commercio — Director R. Alencar, 
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Engenho S. João 


O Engenho S. João, de propriedade do Sr. João Alves de 
“Oliveira, é uma das nossas boas organizações industriaes. 

Localizado na melhor das ires zonas — brejo — em que 
se divide o terreno do municipio, o Engenho em apreço, é hoje 
a maior e a mais bem montada fabrica de xapaduras do Estado. 

As suas terras, que oceupam a área de 2x3 kilometros, 
num bem formado rectangulo, são as melhores destas alturas. 
para o cultivo da canna de assucar, que ali está abundantemen- 
te plantada e rigorosamente seleccionada, pelos mais acceilaveis 
principios de ensinamentos agrarios, para evitar o ataque das 
pragas, especialmente do yermelhão, que é a pezarosa endemia 
da nossa incipiente e atrazada cultura agronomica. 

O Sr. João Alves é um agricultor consciente e soube muito 
“bem apparelhar a sua fabrica e preparar os seus terrenos para 
as producções de safras normaes. 

Ali, no Engenho S. João, tudo é organizado, tudo é disci- 
Plinado e obedece às mais preliminares injuneções da bôa 
ordem. 

O fabrico de sua especialidade é de 25 cargas de rapa- 
duras, ou sejam cinco mil diarias tendendo a augmentar con- 
sideralmente, porque o proprielario já fez a acquisição de ma 
chinismos de maiores capacidades. 

O Engenho consta de dois grandes assentamentos de 10 

's para duas fornalhas e um apparelho moderno de moagem 
a Slamato, com cinco tambores, accionado por um motor 
hricante Oto de força 10 H.P,, o qual gasta, apenas, 2 latas 
le kerozene diarias.- 

Em appartamento apropriado, funceionam dois grandes 
alambiques, que produzem 100 canadas de aguardente diarias. 

Trabalham nos diversos serviços da fab 40 óperarios 


tax, 
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. “ residem na propriedade para mais de 60 familias, que produ» 
“em de meia em todos os afazeres, para o proprietario. 
Appenso ao Engenho, o Sr. João Alves construiu um pe: 
queno açude, que collecta agua dóce, donde é adduzida por 
meio de poderosa bomba (le sucção para todas as dependencias 
da fabrica, 
À propriedade conta ainda com 23 olhos de magnifica 
“sua polavel, que extravazam constantemente para as baixadas 
onde está plantada à graminea riquissima, 
Quando se tralou do problema de adducção d'agua para 
aeui, apontou-se propriedade “Boi”, hoje Engenho S, João, 
1 Como capacitada para nos fornecer o precioso liquido. 
l Em verdade os terrenos ali se prestam admiravelmente 4 
: Construcção de um grande Peservatorio d'agua e quanto á sua 
posição topographica, não há negar a excellencia sobrepujante 
4 qualquer outro local das nossas immediações, pela sua ele- 
vada albtude, o que haveria de concorrer para a diminuição da 
Torça das machinas e bombas impulsôras. 
i O Engenho possue, ainda, dive outras pequenas in- 
i ustrias, das quaes se sobresac a da farinha, cuja produeção vae 
| muito adiantada. Os seus terrenos adaptam-se ao plantio de tudo 
t tunlo se desejar e ali vemos Já vantajosamente cultivados o. 
nulho, O feijão, as mais conhecidos arvores fructiferas e sobre” — 
tudo o café, que muito breve safrejará com abundancia supe- 


E 


Fur às regiões vizinhas do nosso vasto brejo. 
A colmeia dos apiarios daquelle adeantado industrial e 
vultor está produzindo cificientemente e concorrendo para 


“slargamento das possibilidades do Engenho S. João, que é hoje, 
Me 


ntestavelmente e sem favor pelo elogio, uma perfeita or- 
tização de trabalho e de inteligencia “do seu operoso pro- 


1 s 
| priclario. ) ; 
— Pena que Campina G ande, não possua muitas iniciati- 
“as como a do Sr. João Alves e de dois ou tres outros homens do 
aleasce delle. ; 
Se os nossos capitalistas Comprehenderem um dia, que 
Hão é somente" do:commercio de troca, que se podem auferir 
maiores lucros para:se fazer fortuna, mas, especial e muito É 
tuelhormente das industrias organizádas, donde resaltâm as ver-... à 
“iuleiras capacidades de trabalho, Campina Grande poder-se-há === 
sPoriar de possuir o que se chama vida propria e grandes c so ” 
“ tidas fortunas, para a ampliação sempre crescente do seu deseiiz 
| *  Yolvimento em todos os ramos de actividade humana, 
i 


eme eder cepas 
= neem pr enem e 
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Um dos vastos cannaviaes do Engenho São João, de pros, é 
priedade do industrial 1. Alves de Oliveira 


rc cprremimeça. O siieaania irem pre 
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— 9 de Maio de 1709, relativamente 4 Igreja dest 


Igreja Catholica 


A organização deste Annuario, será uma fonte de raros 
recursos, para todos quantos nelle quizerem abeberar as suas 
annotações subsidiarias, para a futura Historia da Parahyba. Ê 

Elle vale bem, atiás, como uma de suas melhores pagi- 
nas, mas, será principalmente a propria historia deste bem Ta 
«ado rincão, tudo quanto aqui ficar escripto respeito a Campina 


Grande e suas incomparaveis possibilidades. F 

Abrimos esle espaco para 0 capitulo “Vida Religiosa de 
Campina Grande”, sem ontros intuitos, que não o de esclare- 
“ermos o desenvolvimento de todos os crédos em o nosso povo, 
procurando nos desobrigar tanto quanto possivel, da missão 
que intentamos levar a fim. É 

Não é desideratum nosso, porém, universalizarmos neste 
“ascunho o estudo da Igreja de Christo, mas, restringil-o á 
Isreja Catholica campinense, pesquisando os gloriosos primor- 
dios de sua instituição entre nós. 

E'o que nos cumpre fazer. 


+ 
* o * 


Irineu Ferreira Pinto, em as suas “Datas e Notas para a 
ria da Parahyba “colhidas nos archivos do Estado, insere 
Noticias e Cartas Régias, datadas de 13 de Janeiro de 1701 e 


a terra: 


“13 de Janeiro de 1701 — Carta Ré 
dando dar aos Capellães de cada Das 
de Campi na Grande, Camaratub 
tancia 258000 para a congrua”. 


gia, man- 
Ima das tres aldeias 
a e Piranhas a impor- 
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“9 de Maio de 1702 — Capitão mór da Parahy- 

ba: Eu EL Rey vos envio muito saudar ele 

«E porque es conveniencias não devem 

despresav, me pareceu approvar que se faça na dita par- 

te a dita Igreja no que respeita a nomeação dos Capel- 

= les para esta Igreja € para as que mandei se fizessem 

nas Piranhas e na Campina Grande. Me pareceu dizer- 

vos que estas nomeações pertencem ao Bispo de Pex- 

nembuco c os providos nestas capellanias com os seus 
provimentos”, 


Conelue-se duhi, que tenha sido'nos aunos de 1701 ou 
1702, provavelmente, a fundação da primeira igreja de Cam 
pina Grande, sob o orágo de 'S. João, porque muitos annos mais 
tarde, documentos de 1746, mandados ao vei com noticias res 
lalivas às aldeias, que ao tempo a capitania já possuia, na parte 
em que falam sobre nós, dizem: 


“Caviry: Campina Grande: invocação de S. 
João; é de tapuio da nação caucheentes e o missionario 
sacerdote do habito de S. Pedro”. 


São documentos aulhenticos colhidos pacientemente nu- 
ma fonte segura, lal é o importantissimo archivo do Estado, que 
«afirmam as probabilidades de ter sido à nossa Igreja erecta 
num daquelles annos. 

Em 177t, referem-se outros papeis velhos a Campina 
Grande, já não mais aldeia, e sim freguezia, sob a invocação de 
N. S da Conceição, possuindo tres capellas filiaes, 47 fazendas, 
+2t fógos e 1490 habitantes. 

De então para cá, a historia do Catholicismo em nossa 
terra prosegue o seu caminho sem variantes. 

Sá ha bem poucos annos atraz, não sabemos por que mo- 
tivo, é que foi mudada a invocação de N. S, da Conceição para 
N. S. da Assumpção, restabelecendo-se depois o padroeiro da 
Excelsa Virgem, sob cujo orágo, Campina prospera à sombra de 
uma paz duradoura. 

Diz-se até que esta imagem de N. 8. da Conceição, já fora 
ade N.S. da Assumpção. 


* 
** 


Campina Grande possue, actualmente, à sua magestosa 
Igreja Matriz e sob a jurisdicção desta, as Igrejas de N. S. do 
Kosario, constraida em 1800, a de N. S. da Guia, construida à 


o 


A magestosa Igreja Catholica de Campina Grande 


fer ras 
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21 de Novembro de 1917, pelo Monsenhor Salles e vor promessa 
feita pelo Sr. Arcebispo'D. Adaucto, a Casa de Caridade, que é 
uma lembrança immorredouva do sabio e santo Padre Ibiapina 
e os cruzeiros de S. José e Cemiterio Novo. 


+ 
* + 


Damos a seguir, não em ordem chronológica, a vigararia 

de Campina Grande: * 
y Padre Barlholomeu de Almeida, 1º Vigario, conforme 

documentos historicos citados neste livro, 

Frei Antonio — Capuchinho. 

Frei Joaquim da SS. Trindade. 

Padve Graciliano Leitão. 

Padre Virginio Campello. 

Padre Pequeno (enterrado em Pocinhos). 

Padre Ambrosio (tio do nosso clinico Dr. Chateau- 
briand). E 

Padre Calixto Correia Nobrega. 

Monsenhor Luiz Francisco de Salles Pessôa. 

De todos elles, cheios de gloria no apostolado de Deus, 
obreiros que foram do edificio religioso de Campina Grande, 
só podemos falar com proficiencia dos dois ultir "os, porque 


tnicamente da vida desses, possuimos dados para fazel-o, 


A Com o inolvidavel padre Calixto, temos já os principios 
da Religião Catholica francamente espalhados pela sua paro- 
tia, que ao tempo era uma das mais importantes da então dio- 
cese de Olinda. 

Os beneficios de toda ordem difundidos pela terra cam- 

pirense, pelo padre Calixto, são innumeraveis, e jamais esqueci- 
«os; a suá lembrança perdura na memoria de quantos o conhe- 
Ceram, e das gerações que os têm succedido, porque elle, de fa- 
“o, foi um dos homens que mais trabalharam pelo soerguimento 
-'a terra, que o acolheu generosa e agradecida para sempre, em 
seu seio. 
o Faliecendo a 10 de Fevereiro de 1885 o venerando padre 
Calixto Correia Nobrega, que administrou esta parochia num 
Deriodo de 20 annos, foi o então padre Luiz Francisco de Salles 
Pessõa, por provisão de 24 do mesmo mez é anno, encarregado 
de substituil-o, tomando posse de sua nova investidura a 25 de 
Março do referido anno. 

O padre Salles era, a esse tempo, u'a mocidade vigo- 
Tosa de trabalhador pela causa, cujo sacerdocio abraçara de con- 
Yeções firmes e inabalaveis. 
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toda'a sortê de methoramentos introduzidos, ali, pelo Monst- 
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Em aqui chegando, a sua primeira attitude revelou-se 
nesta grandiloqua capacidade de trabalho, que ha sido o apa- 
nagio de sua existencia. A 

A matriz de Campina Grande era uma igreja humilde e, 
tulvez, das menores do nosso Estado. 

De feição inesthetica, porque a sua construcção remonta- 
va aos tempos de nossa fundação, constituiram de logo uma seria E 
Presecupação para o espirito do novo párocho, as melhorias que * 
lhe eram precisas introduzir, para transformal-a no templo mais 
e mais soberbo de todo o Estad6 da Parahyba, que de facto 
hoje o é. 

E foi sem desanimar um só instante na vida, que o padre 
Salles iniciou es trabalhos remodeladores da Matriz, começando 
mesmo por reconsiruil-a, ajudado pelo missionario capuchinho 
Frei Venancio Maria de Ferrara, que a esta freguezia chegou 
a 27 de Outubro de 1886,e por tedo o povo da terra, que de 
Prompto accorreu ao apello do grande sacerdote. 
a Assim, a 1º'de Janeiro de 1887,.eram iniciados os traba- 
Jhos de sua Teconstrucção, sob as mais vivas esperanças dos 
fieis catholicos, para não falar de seu apoio material em abso- 
luto, que concorreu proficuamente para o exito brilhante do 
mais justo.idéal do nosso párocho. k 
— Quatro annos mais tarde, a 8 de Dezembro de 1891, dia 
de.N. S. da Conceição, padroeira invicta da terra campinense, 
presentes aqui os padres José Alves Cavalcanti de Albuquerque, 
do Ingá; Conego José Antonio “Brandão, de Alagôa-Nova; Ali- 
pio Emiliano Cordeiro da Cunha, de S. João do Cariry; offician- 
do o“Conego Francisco Alves Pequeno, foi solennemente aben- 
goada'a magestosa matriz e inauguradas as suas obras de afor- 
mustamento, salientando-se, dentre ellas, o levantamento das 
duas naves lateraes, as duas imponentes torres, os corredores 
com as arcadas abertas para o corpo da Igreja e construidos os 
altares principaes e espaçosa sacristia. ; 
“A Igreja ficou forzada a estuque, as suas imagens anti- 
gas foram reencarnadas e adeuividas na Europa outras para 
preencher novos altares creados. 
““Actyalmente, a nossa Matriz parece ter aftingido a maxi 
ma perfeição tão anseiada pelo seu incansavel reformador. - 
- Seria longo enumerarmos em seus menores detalhes 


nor Salles. Z i 
Justiça que lhe fazem, só. Porque, de facto, o adventicio + 


que pisa pela primeira vez a terra campinense, e visita aquelle 


soberbo templo, não pode calar a admiração que lhe invade à 4 
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Igreja de Nossa Senhora 
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- nome .. 


do Rosario, na praça do mesmo 
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alma, sem trair a sua perplexidade emotiva deante a grandeza 
de tudo quanto ali se vê. 
! Divemos, entretanto, somente, que outro qualquer pá- 
vocho que um dia substituir áquelle benemerito e extraordina- 
vio homem, nada mais encontrará a fazer em a nossa Matriz, 
senão a desobrigação de seu ministerio, porque tudo já está | 
feito. 


São dezoito os altares distribuidos symetricamente pelo 
corpo da Igreja, atóva o imponentissimo Altar Mór, cujo nicho 
guarda na serenidade abscnnsa dos silencios, a Imagem encan-- 
ladora e riquissima de N. S. da Conceição, ladeada pelos vultos 
«le dlois grandes abnegacdos religiosos: S. Luiz de Gonzaga e S. 
Francisco de Assis. 

Os altares da Sagrada Familia e Pia Baptismal, salientam- 
«*anenos pela sua ornamentação, do que pela pintura dos seus 
quadros, ão, talvez, a obra prima de um celebre, mas, igno- 
rado artist 
Os altar 


5 de Nosso Senhor e Nossa Senhora Mortos, 
são ricos e perfeitos. a 
Tedos os outros, bem ornamentados e illuminados, não 
ha que fazer excepção de nenhum para elogio, porque, na ver- 
clae, igunes no seu esplendor artistico. 
A Matriz possue um beilo patrimonio legado pelo povo g 
essencialmente calholico desta terra. Ê 
E as suas alfaias, e as crnamentações proprias de cada 
aliar, e a paramentação riguii a e symbolica para os seus E 
>» grandes dias, alt estão pas q O brilho e a gloria de suas t 
tradições e o triumpho da religião calholica em nossa terra. i 


E 
| 


* * 


Já se lem dito em toda parte, que a Matriz de Campina 
Grande é um dos mais bellos templos catholicos do Estado da 
Parabyba, 
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Edificio da séde social da “Deus e Caridade”, de Ene 
pi WEnCige = ces 


Sociedade Beneficente 


Deus e Caridade 


As instituições são como os homens. Ha-os humildes, 
escondidos, mas, com úma recondita bôa vontade tão grande 
vara com O proximo, que as suas acções se projectam bem largo 
c muiio longe. 


ração psychológica, é dado alcan= 
as personalidades bemfazejas, occultas no re- 
himento de uma desprendida modestia. Como os homens, 
lem tambem instituições; de apparencia húmilima, de phy- 
enomia vulgar, têm em si uma alta significação e espargem 
quase imperceptivelmente os maiores beneficios — benesses 
salvadoras. À Sociedade Beneficente Deus e Caridade se en- 
quadra indisculivelmente nesta cathegoria. Instituida para soc- 
corter aos desgraçados, os seus effeitos vão além de todo e qual- 
duer encomio, se attentarmos que de 13 annos a esta parte, ella 
vem se devotando piedosamente à causa dos desfavorecidos da 
sorte e miseraveis de condição—victimas do infortunio sob os 
seus multiplos aspectos. 

Os orphãos, os enfermos, os filhos derelictos, os anciãos 
Sen: amparo, são o objecto constante de seu desvello e de sua 
caridade. Só assim focalizada a Sociedade Beneficente Deus é 
Caridade, é que podemos apprehender-lhe a estruetura intima 
Ou sentenciar sua grande missão. 


* 
Ca + 


. Fundada a 31.de Agosto do anno de 1912, à rua 13 de 
Maio, a Sociedade Beneficente Deus e Caridade veio preencher 
- Uma grande lacuna em Campina Grande. 


damn nen ana a anamaria 
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Fevam seus fundadores os Srs. José Peixoto da Silva, 
Pedro Octavio de Farias Leite, Antonio Azevedo de Faria 
João Florentino de Carvalho, José Smith Diniz, Sulpino Colla- 
co, José Cavalcanti, Odilon Barretto, Francisco Trigueiro, Raul 
Pereira, João Querino Guimarães, João Barbosa, Rufino da 
Silva, Antonio Joaquim Pequeno, Julio Felix de Araujo, Alfre- 
do Vre o de Araujo e Zeferino Ramos. 

Decorridos alguns mezes a instituição contava em seu 
seio com os mais valiosos elementos da terra, transferindo a sua 
séde para um predio mais confortasel, à rua Dr. Irineu Jóffily, 
onde permaneceu durante quatro annos. Crescendo o fervor en- 
tre os seus asscciados e o enthusiasmo em todos quantos viam 
a benemerencia da obra emprehendida pela “Deus e Carida- 
de”, nasceu a idéa da constrneção de um proprio para sua séde,. 
a qual obteve o mais inconcusso apoio do povo campinense. 

Promovendo festas de caridade e angariando donativos, 
à sua divecloria conseguiu afinal edificar o importante predio 
fla rua da Cadeia, onde a sociedade installou definitivamente a. 
sua séde. 

Os seus beneficios prestados até hoje a uma legião incal- 
eutavel de necessitados, não ha DE afrelios Basta dizer que 
Actualmente a sociedade fornece alimentos é remedios a inmu- 
Jneros soccorridos, facilitando-lhes ainda os meios de transporte” 
baia os hospilaes de Parahyba e Recife. São seus socios bene- 
merios os Srs. Lino Fernandes de Azevedo, José da Silva, Luiz 
Sudré, Lino Gomes, Pedro Octavio de Farias Leite, Dr. Chateau- 
briand Bandeira de Mello, Jesuino Alves Correia, Francisco Bar- 
“os, José B. Ramos, João Pinto e Dona Niná Silva. 

A Sociedade possue em caixa actualmente 6:800$000, «É 
sendo 5:R009000 em deposito no Banco do Brasil, destinados à *| 
Tutura Construcção do seu hospital, e 1:2008000 em sua caixa sor 
cial para despesas normaes de seus fins. 

O seu quadro erfectivo é de 360 socios contribuintes. 


Elen ER ” 
3 * 4 


4 Dada a bôa vontade de nossa gente e os estorçes de seus 
directores, cremos que a idéa da construcção do “ Hospital Deus 
€ Caridade” esvoaçará, muito em breve, vencedoramente, do: 
Pára do abstracto para a magnitude altiloquenté: do con-.: 
vreto, E Ê 


do Rosario... 


- Praça do Rosario, vendo-se ao fundo a Igreja de 
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O nosso Campo Santo, onde se destacam os jazigos de | 
campinenses ilustres, como o Dr. José Gondim, Lino 
Gomes, Dr. Affonso Campos, Francisco Affon- | 
so, João Pimentel, Ernestino de Albuquer- 

que e outros 
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ESSES : 


05) cre 09) e (0) te) o pe (em) | 
t 


STA NS ADE 


à recusam 


“Associação dos Empregados | 
no Commercio | 


Inslituida para 3, defesa da classe, ella procura afervo- 
var entre os seus associados o amor pelos grandes principios 
«do Socialismo moderno, 

O sol da esperança já vem projectando raios fecundos 
no coração do nosso povo. 

As nossas classes já se organizam para a defesa dos seus 
interesses, Applaudimol-as sinceramente, embora não sejamos , 
enthasiastas pelo toque de corneta de Lenine, que ousa uma rei- 
vindica exorbitante de direitos, semeando os germens da 
unarciia. 

Q alcance desse perigo cleveria ser preoccupação cons- am 
tante dos governos acluaes. 

O caso da Russia é o faclo mais positivo de suas tristes 
consequencias. Urge conter a avalanche devastadora. Mas qual- 
quer meio que não alveje o cerne da causa de todo o bem e 
«e todo o mal, que é e intimo do homem, a sua vontade, a sua 
liberdade, — será, quando muito, um palliativo de effeito 
inócuo, 

E' necessario proporcionar ao homem o justo conceito 
de sua posição, explanar-lhe a noção de seus direitos e deve- 
ves, immyunizal-o do virus vevolucionario endemico na socieda- 
de actual, tão profusamente propagado, pela demagogia demo- 
lidova, Ea 

O desenvolvimento desse principio está em educarmos 
os moços no verdadeiro Socialismo, que se alicerça no respeito 
à Lei, irmanado à defesa dos direitos que a cada qual assiste. 

À Associação dos Empregados no Commercio realiza 
esse principio de modo admiravel. 
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E" justo, pois, que cla e 
to entre os que amam e 
Campina Grande, 


DE CAMPINA GRANDE 


dera 


ncontre sympathia e devotamen= 
Propugn: 


aum pelo engrandecimento de 


= 


A sua fundação, que se 
1920, no salão de honr: 


ihias, José Braulio da Silveira, 

deiros e mais alguns 
progresso. 

Devidamente organizada, 

da Silva, de inesqueciv 

nos até que fosse eleila e empo 


presidente da novel “sociedade 


que uma commissão co) 
Dalia e João Araujo se encar 
tntos, marcando uma nov; 
mesmo anno, afim de se 
Primeiro lhe deveria guiar 

No dia determinado, 
ta socios, procedeu-se a elei 


Presidente — 11 
Vice-Presidente 


iz Dalia. 


Vice-dito — Zacha 


Vice-Orador — João 


Christino Silveira, 
Antonio Pedrosa. 
Zacharias Bezerra, 


g À Commissão de Contas 


Severino Raphael. 
Pericles Cavalcanti. 
“ Waldemar Candéas. 


“A-18do mês 


enthusiasmo da 


prova bem positiva do seu 


Severino Medeiros. 
1º Secretario — Severino Mathias. 

2" dito — Christino Pimentel, 
Thesoureiro — José Amaral, 
as do O", 
Orador — Antonio W. Telha. 
Araujo. 


Directoria Fiscal 


Mez e anno, foi empossada a sua pri- 
meira directoria eleita, entre as mais 


Numerosa classe caixeiral desta terra, 
- Alguns mezes depois de funda: 


prestigio, conseguindo que os por 


(EE 
n" 


Caia 


feetuou no dia 30 de Junho de 
a do Gabinete de Leitura 7 
bro, deve-se aos Srs. Luiz Dalia, 


de Setem- 
José Amaral, Severino Ma- 


Antonio Pessôa, Severino Me- 
outros denodados 


defensores do nosso: 


convidon-se o Sr. Lino Gomes. 
el memoria, par: 


a presidir os seus desti- 
da a sua primeira directoria. 
determinou, de logo. 


mposta dos Srs. Severino Mathias, Luiz 
tegasse de organizar os seus estar 
a reunião para o dia 11 de Julho do: 
effectuar eleição 
os destinos. 
Com O comparecimento de cincoen- 
ção, cujo resultado foi O seguintez 


da directoria que 


justas manifestações de 


da, a Associação deu uma 
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i i or echa- 
deres municipaes sanccionassem uma lei ordenando o fi 
ci  K ho En Err 
E commercio és 19 ho a 
ea so ano guinle surgiu O Da E a 
moderno e com farta collaboração, destinado à defesa de 
a iaçã Empregados no Commercio, com 
je, a Associação Gos Empre ; ee 
ad sympathias em nosso meio, frue uma posição de i 
Cejade staque. e 
E eua Hi nie é bastantemente frequentada, Foo ae 
notar que em 12 de Sato e a e sad 
y rofessor Me + O 
oclurna, a cargo do Pr ! À i so 
DOU E jornalista, a qual tem uma frequencia média de 
funda momento, a Associação cogita da o o 
vs commercial, ao molde das academias ses uNTe Ren 
Ro com o apoio do illustre Presidente do Estado, q LASER 
do à solicitação de sua directoria, ca a DOG 
desideratum com uma subven ção annual fe 1 s. 3: RT 
E “Entre os seus grandes dias, a ociação PRE É 
visitas dos Svs. J. J. Seabra, 1.conardo Motta e Adrião nard 
: E' a seguinte a sua directoria a à 
Ses Qhristino Pimentel, 
residente — Christino p im: E 
Visao idente — Severino Raphacl de Medeiros. | 
1º Secretario — Epaminondas Camara. ps 
2º Secretario — Alcides de Barres Vieira, 
Urador — José W, Pozzoli. ; 
Vice-Orador — José M. Maciel. 
Thesoureiro — Gabino Donato. | 
Vice-Thesoureiro — Pedro Araujo. 


Direetoria Fiscal 
Pedro do Egypto Andrade, 
o Monteiro Carneiro da Cunha. 
- Waldemar Cangéas. 
Commissão de Contas 
Eduardo Magalhães. 


Jayme Santiago. 
João Gomes Barbosa. 
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que é o ápice do problema financeiro para a consecução integral 
da riqueza economica do paiz. SE 

Mas a revelação desse elemento decisivo, como reque- 
sito essencial no maior valor acquisitivo, altingindo de perto 
us condições economicas de um paiz qu carece de expandir 
& sua riqueza, só pode ser movida por um ideal superior, qual 
“ de garantir a prosperidade da nação e de restaurar, por esse 
mimo, o imperio de suas finanças. 

Assim, justo é o motivo deliberado na solução do pro- 
blema, cujo resultado evidente, será meio pratico de assegurar 
O reerguimento economico na devida proporção de seu effeito 
veal, 


Dahi não ha como cóncluir que do saneamento do e 
cireulante, o paiz indica effecti mente que vae ae ed o 
dos os meios poderosos e capazes de garantivem a estabi o 
no mercado, do credito e da regularização cambial, dando deste 
modo inteira execução ao desenvolvimento de sua plena ex- 
pausão. à - = RR 

Assim, ao que se vê, a cultura “do algodão enita cor RE 
elemento preponcerante na constituição do ic: 50 PERDIA 
economico, nas finanças publicas, e, além do fit o ipio, 
exerce grande influencia e amparo do credito indiv idua 

Campina Grande, praça de grande actividade e gro 
fertil, vae tirando proveito apreciavel nestes ultimos cinco am: 

“nos com a elevação inquietante do preço do algodão. dera 

Não obstante os effeitos salutares que se Rs 
«de forma eloquente, em beneficio da ec penler pa Eu o 
mislér, nessa marcha progressiva, pesquisar Ram orma ae 
accessivel e conveniente, de modo que, o realce (e no por 
motivo elevado, cuja causa atinamos ao stock da moeda, nã 

se desapercebido. a 
E o a resolvendo respeito ao preço que actta ams E 
disseminação do eredito, solxe o ncoresvimo nao e 
ctuante e à alta do cambio, desenvolveu-se a o ucção E E E 
possivel, até supportar o maximo da elasticidade no pap2 
aca consequencia desse phenomeno financeiro, a pra- 
sa campinense leve um augmento disangao E paia 
algodão, muito especialmente em 19253, cuja evolução 

da em 1920, pela funcção potente da moéda. ; Z 
Ro E taes as razões dos lucros excellentes conduzidos á 
«conomia particular pela perturbação do papel Moéda, entan- 
E e os lornem reaes na cogitação de defesa, é inteira 
Ee ri nerisaçel a guarda prudente da differença da taxa 


de inflacção.. 
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= mos passar em revista, que a exped 
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didi rrerrmrrias 


ultados auferidos numa época 
m ser confiscados, involunta- 


Por ahi se vê que, os res 
«de organização mone: aria, pode: 
riamente, pela expressão inversa do cambio, com o curativo do 
incio Inconversivel que traduz depauperamento de preço, 
«quer dessa preciosa materia prima, quer de outros productos 
nationaes que artificialmente gozam. 

Jemonstra, de modo cabal, o exame das cifras que var 

E ição da praça campinense, 
no periodo de 1923, offereceu mov mento de plena expansão 
-corumercial, sobre os annas anteriores, indo mesmo além do: 
de 1924, porém é notorio, que as negociações o conduziriam a 
novo regime, se uma moda sã firmasse integral qualidade, 


como elemento indispensavel, Para tornal-o, naquella oppor- 


lunidade, saliente e preponderante. fm 

Com efícito, o anno de 1923 indica grande impulso e 
desenvolvimento, ao passo que o período posterior, attinenté 
at 1924, accusa um grande recuo de 38 “PO que proveio da 
quadra excepcional, pela retenção do producto, que o mercado 
desfavoravel conseguiu “opprimir a respeito do seu preço. 

j E! de notar que, no quinquennio de 1919 a 1923, os 
embarques de algodão registram sensiveis depressões que al- 
tingivam a desproporções accentuadas, especialmente no exer- 
icio de 1919. 

A esse respeito, denotam os nossos dados estatisticos 
“ine a exportação do mercado, foi apenas de 81.429 saccas em 
1919 contra 219.587 em 1923. Comparado, por conseguinte, o 
movimento do producto exportado no exercicio de 1923 com 
o de 1919, vê-se quase triplicado, pois o de 1923 ascendera ra- 
Pidamente à relação de 27 *p, 

E” de lembrar que, a esse coefficiente de augmento de 
quantidade, com cambio favoravel e baseado no vigor da 
moúda, consequentemente, sobreviriam resultados reaes a esta 
fraça. 


Ao que se vê, se a somma global do papel fiduciari 
convertermos à moéda ouro todo o producto da venda de 81. 
siccas de algodão, e tambem da de 219.587, havemos de nos 
miprehender com a taxa cambial ás alturas de 18 1/2 contra 
à expressão infima de 4 13/32. 

Resumindo esses elementos e avaliando a conversão em 
Yalures permutaveis da exportação de 1919, ao cambio de 18 1p2, 
em contronto com a de 1923 a 4 13/32, e, permittindo seja res- 
Peitada a cotação do mercado correspondente a cada periodo. 
se evidencia que, nem por ser inferior a exportação de 1919. 
é menor a reserva de ouro, deixada na balança mercantil. 


raia nr 
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Assim, o producto exportado em 1928, produzindo maior 
somma em papel, prejudicou se mente a conversão em 
ouro para berturas no exterio 

Para se fazer idéa exacta da nossa concepção, sobre o 
movimento do algodão da praça de Campina Grande, apresen- 
tlaunos a seguir yum quadro synoplico que merece ser resumido 
no seu conjunto. 

Segundo os algarismos que nelle se exprimem a expor= 
tação do algodão atlingiu o numero indice 269, durante o anno 
“te 1923, veduzindo-se a 174 em 1 

Quanto á exportação de 19 oi maior do que a de 
1919 até o anno 1922, e tambem maior que a de 1924, dando 
O numero indice da quantidade de 269, tomando de 100 para o: 


anmo-de 1919. 

Per tudo isso, vale muito dizer-se que o valor poten- 
cial do algodão engrandece a maior parte da riqueza do mais 
bello pedaço da sertão parahybano e a elle deve o Estado da 


E : à até 
Parahyba os beneficios majestosos de que a propria Nação 
fi 


não prescinde. 


às firmas commenrciaes manutenidas do mercado de 
algodão, que promettem da sua acção pomposa e bem orienta- 
da, a servir a grande praca campinense, são: Araujo Bique & 
C, Aranha & Simões, Antonio Miguel de Moraes, Artiguilino 
Dantas, Antonio Cavalcanti, Borba, Vieira & €', Cunha Bor- 
tvs & O, Cesar Ribeiro, Demosthenes Barbosa & €', Eduardo 
Ferreira Filho, Francisco Rosas de Farias, Francisco Isidro de 
Oliveira, J. T. de Moura, José de Britto, José de Vasconcellos, 
3. F. Nobrega & C., José Lins de Albuquerque, José Limeira 
& Cr, José Calazancio, João Aprigio, José Vieira Filho, José 
Peéro, Joaquim Vigeivino, Lafayette & Lucena, Leonidas 
Barhosa, Liberato & Affonso, Luiz Lauritzen, Monteiro & 
€+, Marques de Almeida & C"., Martins & €', Nobrega & Aze- 
vedo, Pedro de Mello Tavares Cavalcanti, Pinto Alves & Cs 
S. A. Warton Pedrosa, Sociedade Algodocira N. B,, Severino 
Affonso & U'., Tertuliano Barros & C”., Velloso & €', Virgilio 
E ibeiro Maracajá. 


-Juiho, 925. 


) PE O E: João Montenegro 
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Padaria Gentral 


DE CAVALCANTI & IRMÃO 
(Vizinho no Cinema Apolo) — — CAMPINA GRANDE 


PARAHYBA DO NORTE 


Estivas, conservas c es- 
peciarias. A casa de 
maior retalho da cida- 
de. Mantém avultado 
sortimento de todos os 
generos de ceu nego- 
cio. — Especialista em 
pão de seda, 


Commercio licito 


Lucros honestos 


Casa 


Allemã 


Machin 


Campina Grande 


CA 


Ferragens, Miudezas, «Fazendas, 


JJ. [THAMAR 


TRAVESSA DA “INDEPENDENCIA, 12-14 


as de Costura, etc, etc, 


Ta E 


Parahyba do Norte 
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O ápice do problema fins 
Iucza economica do paiz, 
AA Mas à revelação desse eleme 
el dh ET ial no maior valor acqui 
“» Condições economicas 
b dig as de um paiz que carec i 
“ta riqueza, só » ser ida TE ERA E A 
Ro da e pa Ro Por um ideal super a pd 

e gara osperidade da nação e de restaurar. no. 
Mio, o imperio de uas finanças, : gi ri os 

Assim, Justo é o motivo deliberado na solu 
+ Cujo resultado evidente, se 
Psuimento economico na de 


Pesiro para a consecução integral Por ahi se vê que, os resultados auferidos numa época 
dc organização monetaria, podem ser confiscados, involunta- 
riamente, pela expressão inversa do cambio, com o curativo do 
mm: inconversivel que traduz depauperamento de preço. 
quer dessa preciosa materia prima, quer de outros productos 
sonaes que artificialmente gozam. 

Demonstra, de modo cabal, o exame das cifras que va- 
mos passar em revista, que a expedição da praça campinense, 
no periodo de 1923, offereceu movimento de plena expansão 
corumercial, sobre os annos anteriores, indo mesmo além do 
de 1924, porém é notorio, que as negociações o conduziriam a 
noso regime, se uma moéda sã firmasse integral qualidade, 
<omo elemento indispensavel, para tornal-o, naquella oppor- 
tuntdade, saliente e preponderante. 

Com effcito, o anno de 1923 indica grande impulso e 
desenvolvimento, ao passo que o periodo posterior, attinenteé 
41 1924, accusa um grande recuo de 38 *º, o que proveio da 
quadra excepcional, pela retenção do producto, que o mercado 
«lesfavoravel conseguiu opprimir a respeito do seu preço, 

À E” de notar que, no quinquennio de 1919 a 1923, os 
embarques de algodão registram sensiveis depressões que at- 
tingiram a desproporções accentuadas, especialmente no exer- 
cicio de 1919. 

A esse respeito, denolam os nossos dados estatisticos 
que a exportação do mercado, foi apenas de 81.422 saccas em 
1919 contra 219.587 em 1923. Comparado, por conseguinte, o 
movimento do producto exportado no exercicio de 1923 com 
o de 1919, vê-se quase triplicado, pois o de 1923 ascendera ra- 
pidamente à relação de 27 “. 

E' de lembrar que, a esse coefficiente de augmento de 
quantidade, com cambio favoravel e haseado no vigor da 
mocda, consequentemente, sobreviriam resultados reaes a esta 
praça. 

Ao que se vê, se a somma global do papel fiduciario 
<convertermos à moéda ouro todo o producto da venda de 81.422 
ssecas de algodão, e tambem da de 219.587, havemos de nos 
'prehender com a taxa cambial ás alturas de 18 1/2 contra 
a expressão infima de 4 13/32. 

Resumindo esses elementos e avaliando a conversão era 
valures permutaveis da exportação de 1919, ao cambio de 18 1/2, 
em confronto com a de 1923 a 413/32, e, permittindo seja res- 
peitada a cotação do mercado correspondente a cada periodo, 
se evidencia que, nem por scr inferior a exportação de 1919. 
“é menor a reserva de ouro, deixada na balança mercantil. 
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Warthon Pedrosa e Companhia Parahybana de Bencti- 
ciamento e Prensagem de Algodão, — Predio 
de suas installações 


Companhia parahybana de beneficia- 
mento e prensagem de algodão 


Toi fundada em" de Agosto de 1919, pelo falecido En- 
genheiro Dr. José Heronides de Hollanda Costa. | 

AR formada com o capital de Rs. 800:0008000, tem 
como objectivo o estabelecimento de uzinas de beneficiamento 
de algodão e aproveitamento dos sub-productos do carôço, nos 
municipios de Campina Grande, Itabayanna e Alagõa Grande, 

- Esta Uzina dispõe de um apparelhamento “Systema 
Munger” para descaroçar algodão, num total de 240 serras e 
com capacidade para descaraçar diariamente 18.000 kilos de 
ulgudão em carôço, que é levado para as descaroçadeiras por 
Inbos de sucção. 1” uma das maiores instalações para descaro- 
car existente no Estado. 

Dispõe de uma prensa marca CHES! 
pela HYDRAULIC ENGINEERING CO, Li D. o que exis! 
hoje de mais aperfeiçoado em prensas hydraulicas para prens 
mento de algodão à alta densidade. A prensa tem capacidade 
viva produzir 250 fardos de 195 kilos, por dia, ou seja o hencfi- 
ciamento diario de 750 saceas de 65 kilos. Peso de fardo: 195 
kilos. Dimensões: 1.22 x 0.50 x 0,42, 

A força motriz para a prensa e para as descaroçadeiras 
é dada por um motor DIESEL de 150 H.P., que acciona tam- 


PER, constrai 


“bem um dynamo, para iluminação propria da prensa e mais 


dependencias. 
À Cia. dispõe de officinas para quaesquer reparos da 
Prensa, e para serviço de terceiros, como sejam serviços de 
lomo, fundicção, ele. 
Para o serviço de warrantagem, dispô 
armazens para o recebimento de algodão em sa 


Cia. de grandes 
AS € para armas 
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senagem dos algedões cutardados, sendo todos servidos por 
desvio proprio para o serviço de embarque na Great Western. 

E" gerente da Prensa em Campina Grande o St, Culos P. 
viva. Seu auxiliar imediato é o Sr. Victor Hugo de Andrade, 
contador e caixa da Cia. Engenheiro-mechanico o Sr, João 
Monteiro. . 

à Cia, não emprega sómente esforços pura servir o com- 
meccio de algodão de Campina, mas tambem para cercar os 
seus empregados, de todas as calhegorias, de todo o conforto, 
tendo sido construidas, na actual gerencia, optimas installa- 
ções sanitavias para uso dos operarios, e feilo o seguro contra 
Accidentes de trabalho, estando assim o operario completamen- 
le garantido num caso de accidente. 

A Cia. tem serviço medico, aqui, a cargo do Dr. Severino 
Cruz, e em caso de internamento em hospital o empregado é 
remeltlido para Recife. E 
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Rua Vidal de Negreiros, onde se acha localizada a Agen- 
cia dos Correios 
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Agencia do Correio 


A Agencia do Correio de Campina Grande Tuncciona à 
Rua Vidal de Negreir 3 e é uma das mais antigas e a mais mo- 
vimentada do interior "do Estado. 
Toi elevada, no amo de 1919, à calhegoria de 2: classe. 
seu movimento de malas e correspondencias, bem co- 
io à população local, satisfazendo q exigencia do Regulamen- 
to da Repartição, lhe conferem o direito de ser classificada em 
“ classe, não o tendo sido ainda por faltar-lhe o rendimento, 
exigido para tal. 

Cremos, porém, que-dentro em breve ella será elevada à 
Calhegoria superior, dado O assombroso augmento de suas ren- 
das que, este anno, conforme estatistica em nosso poder, foi a 
mais de 40 “E, relativamente às do anno passado. 

Os seus auxiliares acluaes são: 

«Agente — Luiz Francisco Bezerra. 

Ajudante — Philomena de Souza Guerra, 

Estafetas — Atchanjo Augusto de Hollanda, João Bento, 
Benedicto Machado e Antonio Almeida de Araujo. 


Conductores de malas — José Pedro de Braga e Oscar 
Machado Rios. 


Carregador de malas — E rancisco Mathias, 


Foi este o seu movimento durante o semestre de Ja- 
Reito a Junho do anno vigente: 


Malas: 


Recebidas directamente 


1.131 
Idem em transito .. ERA 1.861 
Exepedidas directamente A tie Yi 999 
Idem em transito... ES 1.930 


Ana areia 
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Correspondencia ordinaria 


ROSES a 38.760 
Distribuidas. . SP RR Ss 68.954 
Recebidas directamente e em transito 143.232 
Expedidas directamente e em transito 113.102 


Vales postaes nacionaes: 


-Emittidos .. 13:7548900 
Pagos... .. 7:0718100 
Renda da Agencia: 
“ Venda de sellos e outras formu- 
las de tranquia.. .. ..... 11:1058630 
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Empresa Luz e Forç 


a Campinense, -— f 
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ina e escripforio 


Collectoria Federal 


E? uma das mais antigas repartições publicas desta terra, 
presumivelmente fundada com a installação da comarca. 

Demora a sua séde no predio n. 10 da Rua Vidal de Ne- 
grceiros. 4 
à Estão sob a sua jurisdieção os povoados de Pocinhos, 
Areial, Conceição, Queimadas, Fagundes, Alvaro Machado e 
Marinho. 

Durante o exercicio do ultimo anno, foram registradas 
467 firmas de estabelecimentos commerciaes e fabris, cujos 
emolumentos attingiram a somma de 44:240$000, sendo 9 mo- 
vimento de sua renda de 250:0008000. | 

E' a seguinte a sua actual administração: ! 

Collector — José de Souza Monteiro. ] 

Escrivão — José de Almeida Junior. 

Fiscal do consumo — Wilson Viriato de Medeiros. 
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Band. Telegrse MOURA 


BAILE NEO ERA VRO LOS CANSO ARCA ARARAS RADAR OA 


ARMAZENS E ESCRIPTORIO - Gamplna Grande 
| Rua Marquez do Herval n. 99 


— Parahyba 


alto commerciante em Recife 


e nesta praça 
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Vieira da Rocha Filho, grande 
commerciante desta praça 


Severino Gomes, gerente da casa 
Viuva Lino Gomes & Filhos 
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Gremio Recreativo 


O Gremio Recreativo foi fundado no dia 12 de Maio de 


Nesse dia, pres ntes, no salão da Associação dos Empre- 
sudos no Commercio, desta cidade, as sociedades: Recreativa 
Popular c Elite Club Recreativo, para aecordarem uma formula 
emnciliatoria de fusão, resolveram os membros mais proeminen- 
tes daqueles dois sympathicos sodalicios, a sua definitiva união, 
que por proposta do Sr. José M. Maciel recebeu a denomina 
de Gremio Recreativo. Seguidamente, no meio do mais effer- 
vescente enthusiasmo dos cireumslantes, foi eleita a sua vri 
meira divectoria: à 

Presidente — Manuel do O* Junior. À 

Vice-presidente — Zacharias do 0º, 

1º Secretario — Leocadio Cavalcanti. 

4º dito — Manuel Ramos. - 

Orador — José M. Maciel. 

Vice-orador — Protasio Ferreira. 

Thesoureiro — Severino Britto. 

Vice-lhesoureiro — José Sodré. 

Adquirido o predio n. 6 á Rua Dr, Irineu Jotfily e intro» 
duzidas as necessidades de adaptação que se faziam mis ér, ahi 

sfallou o Gremio Recreativo a sua séde social. Hoje é, talvez, 
a sociedade dansante mais popular do nosso meio, 

Unica entre nós, que no numero de seus associados conta 

com elemento de todas as clas; intellectunes, commerciantes, 

« advogados, medicos, auxiliares do commercio é proletarios, — 

merece a designação de sociedade do Dovo, porque, de facto, 

ella soube conquistar as suas sympath 

Foi merecidamente vencedora do coneurso de sympalhia 
inslituido pelo Noyenal, jornal que se editou durante as festi- 
vidades consagradas a N. S. da Conceição, no anno passado. 
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Igreja Evangelica 


- À primeira tentativa para se estabelecer a religião evan- 
gélica em Campina Grande, effecluou-se no anno de 1910. 
Havia de ser um campinense — o Sr. Symphronio Costa, 
que em Fevereiro daquelle anno. aportaria a estas plagas, para 
fundar aqui a Igreja Protestante e ser 9 seu primeiro pastor, 
E o toi. 
Regressando ao seu tor to nalivo, depois de muitos an- 
nos de ausencia, no decorrer dos quaes lá fóra se convertera 
á religião evangélica, em aqui se firmando, tratou logo de es- 
palhar a Biblia entre os seus conhecidos e pregar ardorosamen- » 
te as suas convicções acerca do novo credo que abraçara. 
Assim, logrou em pouco tempo a adhesão tle muitas 
*, Pessvas, constituindo de logo a nova igreja religiosa. Dois annos 
* depois, baptizaram-se os primeiros crentes. Durante quase nove 
anos, os cultos foram dirigidos nos domicilios dos seus ade- 
ptos. á 


Visitavam-nos, aqui, sempre, os missonarios vevs. James 
H. Haldane, da Igreja Pernambucana, Hermenegildo Senna, da 
Igreja de Jaobatão, Julio Leitão de Melio, da Igreja de Baixa 
Verde, e muitos outros, que concorreram con: ideravelmente 
Dara augmentar o numero de sectarios de sua religião em Cam- 
pina Grande. É 

Em 1919 a conversão de novos elementos atlingiu a um 
stau de maxima importancia para os crentes desta cidade. 

Tanto assim, que se lançou logo a pedra fundamental do 
templo. 

De então para cá alarga-se lodo o dia o raio de acção dos 
enodados cultores «do novo credo. 

A divecção material e espiritual do templo, durante mui- 
lo tempo, ficou a cargo do Sr. Symphronio Costa, o qual só a 
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leixou, Dara ter de seguir rumo ao Recife, em cujo Seminario 
Evangélico, iniciou os seus estudos theológicos. 

Os trabalhos, porém, continuaram com todo o 
combate, 
Em 1921, entretanto, foi que se d 
vevladei 


animo de JS 


] lobrou uma phase 
mente ascencional e de magnificas opportunidades 


lhes novos elementos, e appar u 

pera lhes dirigir a róta, dois  missionarios que sabem x 
sympathias, alé mesmo no seio dos que protessam religiô . op- 
pestas: Mr. Harry G. Briault e sua esposa Mrs. Frieda W, 
Beianlt, os quaes assumem a direcção da Igreja em Novembro 
do mesmo anno. : 

Nova éra de emprehendimentos se abre para os evanger 
listas e para a crença, que continúa fazendo prosélytos no seio 
de todas as classes sociaes desta terra. 

Hoje a Igreja possue numerosos membros e muitos con- 
gregados. 

à sua Escola Dominical conta cem um numero superior 
a cento e cincoenta alumnos matriculados e as suas congrega- 
sões eslão disseminadas por varios lugares: Tanques, Lagõa da 
Cruz, Bonito, Brejo, S. José dos Cordeiros, Taperoá e Patos, 
ulém de diversos pontos de pregação. 

Realiza-se, uma vez por mez, no segundo domingo, a 1º 

+ união da “Sociedade das Senhoras” e a do “Grupo Evangeliza- 
dor” uma vez por semana, ás terças. ; 

- E' o seguinte o programma semanal de seu movimento: 
Domingo, ás 10 1/2 horas — Escola Dominical. 
Domingo, ás 11 1/2 horas — Culto. 

Domingo, às 19 horas —- Pregação Evangélica. 

Segunda, às 19 horas — Pregação num arrabalde da ci 
dade. 

“Terça, às 19 horas — Reunião do Grupo Evangelizador. 

Quarta, ás 19 horas — Aula Biblica. 

Sexla, ás 19 horas — Reunião de Oração. 

Celebra-se no primeiro domingo de cada mez a Santa 
Ceia do Senhor. 

Notficiando o desenvolvimento. do protestantismo em 
Campina, fazemol-o com a mesma isempção de espirito, que 
preside an criterio da divulgação, que damos indistinctamenie, 
à pujança de todas as nossas possibilidades de terra grandiosa 
e culta. y E - 

Que se frise, aqui, a indomavel f orça de vontade de um 
pugillo de idéalistas, que culminou um dia a suprema altura de 
suas aspirações, é só Jusliça que lhes fazemos, a qual-merecen 
de facto e de direito. Ê 


UMA FESTA NO CAMPINENSE 


- Grupo de gentis conterraneas da barraca de flores 


o 


Campinense Club 


A historia do Campinense Club, desde à sua fundação, 
fazendo escala pelos seus dias faustosos de triumphos e glorias, 
e tambem pelas suas phases de precariedade e desanimo, até 
os nossos dias, é a histqria da pertinácia conjugada ao esforço 
titanico de uma Pleiade brilhante, que tem feito da sempiterna 
existencia do sympalhizado: sodalicio da melhor ociedade re- 
sional, vma questão de honra, no sentido de des! uir o pessi- 
mismo de alguns es pivitos, que então aqui se compraziam em 
assoalhar derrotismos de tudo quanto se pretendesse crear e 
manter, em prol da civi zação desta terra. 

E São decorridos já (ez annos da fundação do Campinense" 
. Club e dizer-se que, em Campina Grande, foi es 4 socictlade a 
unica que conseguiu atravessar sem lergiversações, uma phase 
verdadeiramente critica da politica local, sem propender para 
nenhum dos partidos que aqui, faz pouco annos, se degladiavam 
numa lucta ingloria de compelições e interesses pessoaes, par 
rece ingrivel, 

» Mas, o Campinense Club soube manter acima de todas 
"s prerogativas do momento e acima de todos Os preconceitos 
de una grande familia desunida, tal era a desta terra, naquelles 
ennoitados tempos, a autoriclade de seus bellos principios so- 
ciues, estatuidos em sua lei hasica. Ê 

Assim, aquelle Club soube ser sempre imparcial em lo= 
dos os mais difficeis momentos, e nas mais encarniçadas pur 


suas, colocando-se num logar hontoso e abr igando indistincta- 
mente, sob a cupola sumpluosa de sua séde social a gregos e 


troyannos, que livessem bastante imputabilidade para fazer 
Jis 4 convivencia distincta e seleeta dos seus associados. 

do Campinense Club cabe q gloria e a virtude de, em se 
tonservando altivamente alheio ás competições politicas de 
Ponco tempo atraz, ter sido em Campina Grande, o melhor 
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* seu intelligente-governo administrativo. 


- chestra de 16 professores, -que-seria só-a “melhor do Estado se 
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approximador de elementos da alta sociedade local, divorciados 
da bôa uniã pela obrigatoriedade que adstringia deveres, nos 
vartidos politicos a que estavam filiados, 

O sympathico Campinense foi o cadinho onde se Fundi- 
ram velhas amizades, separadas em campos oppostos, pelos 
odios iniquos de dois partidos, transformando-as na harmonia 
fraternal de uma sociedade, que hoje se orgulha de sua união É 
de vistas, a favor de tudo quanto diga respeito ao seu povo ca 


esta Campina, Grande na honra e Grande na fé do seus novos 
designios. 


O Campinense foi Tundado a 12 de Abril de 1915, no an- 
tigo Collegio Campinense, do Dr. Gilberto Leite, predio onde 
reside hoje a Exma. viuva do Sr. Miguel Barreito, 4 rua Affonso 

* Campos. 

Naquelle estabelecimento de ensino, fez o club sua séde 
Provisoria durante o tempo em que se sonstruia o elegante pá- 
lacete, onde se installou confortavel e definitivamente e onde 
ainda hoje se encontra. 

* Fundaram-no os Dr: Accacio Figueiredo, José Bonita- 
cio Camara; Gilberto Leite, Srs. Arnaldo Albuquerque, Alexan 
“rino e Adaucto Mello, Anisio Campos e José Amorim, 

Presidiu a directoria provisoria o Dr. José Camara, sen- 
do.o seu primeiro presidente eleito o Dr; Severino Procopio, o 
qual foi reeleito no anno seguinte. 

. Suecederam-no nos anos posteriores, os Srs. Arnaldo 
Albuguerque, Dr: Evaristo Gondim, Gennaro Cavalcanti, Dr. 
“Aceacic Figueiredo, sendo actual presidente o Sr. José Barbosa. 
IP 'ampinense teve phases de verdadeiros enthusiasmos 
e grande amôr de seus adeptos á causa social. 

"0 periodo presidencial do Sr. Arnaldo Albuquerque, que, 
Toi'um devotado ao club, se Sobresa? pelas cireumstancias es- 
Peciaes da época, que rodearam a sua administração. 
= A abnegação daquelle intrépido cavalheiro levou-o quase 
ao sacrificio, mas, Elle teve o prazer de ver o Campinense atra 
vessar a sua phase mais intensa de progresso, sob a-gestão do 


E Campinense, à esse tempo, chegou a organizar uma o 
não fôsse tambem a melhor do norte Drasileiro. 7 

Creou-se ma administração Arnaldo Albuquerque um 
departamento desportivo, cujo quadro de luctadores do Asso- 
ciation bretão conquistou as mais brilhantes vietorias, em yer- 
dadeiras pugnas de homi 0, 
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Rua Dr. Affonso Campos 
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Arindo Fedresa, 
Défirma S. Pedrosa « Irmão 


Sebastião Pedrosa 
Chefe da importante firma S. Pedrosa & Irmão 
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Emfim, Arnaldo de Albuquerque foi um presidente que 
rabalhou pela sociedade, integrando-a no conceito dos mais 
importantes centros de cultura e fraternidade social do paiz. 

A administração Dr. Accacio Figueiredo teve, tambem, 
um fulgor incontrastavel com a do seu antecessor. 

Realizaram-se, então, durante uma phase aurea da vida 
daquele querido gremio, festas elegantes, que honvhriam 
qualquer capital adeantada, pelo brilho de sua organização e 
pela harmonia candente de seus effeitos praticos. 

Almir Silva foi um, coadjuvador inteligente e incansa- 
vel, em trabalhar pelo Club, da.administração Dr. Accacio Fi- 
gueiredo. E 

Almir Silva foi a alma bôa do Campinense e a sua au- 
sencia prolongada, é sentida hoje, como se elle não tivesse mais 
nunca de voltar á terra onde soube fazer amigos e radicadas e 
justas sympathias. 


O Campinense Club deve esta designação ao Dr. Horten- 
cio Ribeiro, que a propondo em sessão, teve o apoio da unani- 
midade de votos. 

à posse de sua primeira direcloria realizou-se a 30 de 
Junho de 1915, a qual foi solennizada com um jornal falado, 
que se realizou no palco do Cine-Theatro Appollo é cujo Feio 
foi O Campinense Club. x 


Actualmente o Campinense Club atravessa uma phase 
verdadeiramente ascensional para a gloria do seu immensuravel 
fuluro . 

Não se póde deixar de dizer, que elle é a sociedade onde 
se réunem os elementos mais representativos do escol campi- 
nense, em rendez-vous de graça 2 requintada elegancia. 

Porque de-facto, não se contam as festas de aristocracia 


neste bemdito torrão, harmonia de quantos nellas tomam parte 
e de quantos constituem o Campinense Club, . 


sforço incontido de cpnti= 
testado de nossa cultura 


Campinense e para quan- 


nuar sua obra, que é o mais bello à 
sociorintellectual. ES 
Este é o actual quadro de sua directoria: 
“Presidente — José de Souza Barbosa. 
Vice-presidente — Antonio Miguel de Moraes, 
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palavras de elogios, um esti=- 


tº Secretario — Sebastião Fonseca Barbosa. 
2º Secretario — João Florentino de Carvalho. 
Oxador — Dr. A o Figueiredo. 
Thesoureiro — João Eloy de Almeida. 
Vice-thesouveiro — Eduardo Lôbo. 


Commissão Fiscal 
Gennaro Cavalcanti. 


Carlos Piza. 
José Lins. 
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Escriptorios de Borba Vieira & Cia, 
compradora de algodão de nossa praça 


importante firma 


GRANDE 


4% “Longos annos depois da abertura dos poços artezianos, 
Campina tem passado cada vez mais preoceupada, com resolve 
9 problema inadiavel do seu abastecimento dagua e consequente 
têde de esgótto, vendo a sua população e o seu perímetro ux- 
hato crescerem phantaslicamente, sem que apparecesse alé 
agora um meio de solucional-o. 

| . Pela imprensa deste e do Estado vizinho, Lino Gomes, um 

Campinense que amou a sua terra, aventou idéas a respeito e 
chamou, constantemente, a atienção dos nossos governos para a 
a preparação de um futuro brilhanteta Campina, dotando-a do 
grande melhoramento eim apreço. 

Quantas empresas e quantas f=bricas teriamos hoje, se o 
appello daquele ilustre parahybano livesse calado nó ouvido 
cos homens, que têm governado:a Parahyba?! 

ç Quantas iniciativas por isto, têm aqui baqueado, porque, 
Campina não possue agua nem para salisfazer a necessidade 
physiológica de sua intensa população, quando é estio?! 

Felizmente, assumindo o governa do Estado um homem 
do sertão, que tem vivido uma vida de abnegado pela causa da 
região abrupta onde nasceu, e que conhece a fundo as 
nossas primeiras necessidades, que são as de se promover quat- 
lo antes o progresso do interior, desde que delle promana toda 
a npssa riqueza publica, comprehendeu que era preciso resgatar 
a divida criminosa dos seus antecessores para comnosco, olban- 
do hara o grande futuro que se descortina à nossa frente e des- 
hravando o caminho atro que havemos dagora avante Lrilhar, 
até onde nos levar o 110sso destino. 

Desde o primeira dia da ascenção á curúl presidencial do 
eminente homem de governo, que actualmente dirige o nosso 
apparelho administrativo, lem sido seu grande proposito me: 
lhorar, por todos os bons meios, as condições materiaes do hin- 
terland parahybano, já resolvendo o problema capital da dimi- 
nuição das distancias pelas rodovias, já dotando lunumeras ci- 
dades do interior dos melhoramentos imprescindíveis ao seu 
franco desenvolvimento: 

- Umanno apenas do governo João Suassuna é decorrido, 
mas, em todos os mais longinquos recantos do Estado, a sua 
acção decidida de organizador já se fez sentir, melhorando aqui. 
inangurando acolá e produzindo sempre, mau grado o tempo 
de debacle financeira que vamos atravessando, sabe Deus como. 

Campina Grande, sobre todas as demais cidades do nosso 

, pelo grande desenvolvimento commercial, industrial e 

intellectual a que chegou na hora que passa, mereceu jus 

te as vistas do Presidente Suassuna, para a solução de 
um problema do qual está dependente não só o augmento or 
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, d'onde 


ixinanã 


pal- do Açude de Pu: 


será adduzida agua potavel para esta cidade. 


rinci 


O começo da barragem p 


“opnôe opueiô op PpPq ep |praB eanpadsia | 
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neoon arm rrrnnannra mi rrrrrrrro nro romero 


* que tenhamos dentro em breve, não só o nosso 
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caso de ougmento de população, exce: 
o governo poderá construir outra bar: 
Puxinanã, chamado Lagôa Grande, 
possibilidades do nosso reservatorio. 

Os serviços do Açude continuam 
ver para muito breve a sua conclusão. 

O governo, a despeito dos estorvos de natureza economi- 
co-financeira com que lucta actualmente, para solver compro- 
missos e para se desvencilhar da tremenda crise de numerario, 
que o paiz experimenta, ainda não paralyzou as obras do nosso 
Açude e ali trabalham activamente ge sol 4 noite 80 homens, 
inclusive os auxiliares léchnicos do Engenheiro R 


h S omulo Cam» 
pos, que dirige superior e intelligentemente aquella importante 
obra. 


dente dos calculos feitos, 
Tagem no lugar vizinho de 
duplicando-se, então, as 


activos e tudo faz pre- 


Melhorem-se as cousas, normalize-se a siluação finan- 
era, fixe-se a taxa cambial de maneira que se possam equili- 
brar as despesas com as receilas, cobrem-se os impostos orça- 
mentarios, e sejam estes bem applicados, e tudo concorrerá pará 


almejado Açude 


de Puxinanã, que é imprescindivel ao desenvolvimento geral 
de Campina Grande, mas, muitos outros melhor: 
elados, cuja realização será um facto, todavia, 
pendente de circumstancias, que fay: 
sameial. 


amentos proje- 
ainda agora de- 
oreçam a nossa situação fi- 
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Pedro Garvalho 


CGommerciunte e agricultor Commerciante 


& 
Americo Perto j | 


Aroldo Gibscn f 
chefe da firma do escriptorio de com: 
missões e consignações 


do JCommercio de algodão 


Bantino de Carvalho | 
) 


enemies 
perna, 


=| 
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E regulamentar; a tepartição não pode vender ou dar ne- 
nhum material de applicação médica, soccorrendo, porém, a 
quantos precisarem de sua assistencia e a quantos lhe appare- 
sam, em sua séde, obrigando-se ainda a fornecer os meios de 
transporte, em casos de necessidade, . Ê, 

À principal funeção do posto, todavia, é divulgar conhe- 
cimentos ao homem de irabalho rural, ensinando-lhe à prophy- 
laxia contra o ophidismo, e facilitando-lhe a sua cura radical, 
nos easos de inoculação do virus mortifero. 

O Posto fornece gratuitamente 
ru de serpentes: caixas, laços ele. 
s auxiliar à administração nos serviços da extracção 
de veneno, tratamento dos reptis, etc, e para altender no Posto 
em horas de expediente, todos o; 


s dias uteis, é encontrado al” 
e funecionario Sr, Paulo Gangorra. E 


lodo material de captu- 


Resumo das entradas de serpentes ao Posto Anti-Ophi- 
dico de Campi rande, a contar da Sua fundação (1-—j1— 
1920) até o dia 31 de Agosto de 1995: - à 


Crolalus tervificus (cascavel) 0. 
“Lachesis neuwiedii (intaraca) .. .... 
Lachesis multos (surucneii de fogo) .. 


mull 
temniseatus (coral venenosa) .. 
não venenosas ., .. E 


Fachada do Cine-Theatro Apollo 


Vital Brasil” é fornecido” - 
até esta dala: 


ESTAÇÕES 


PREÇOS DE IDA 
1 classe 2º classe 


Pia 
Coitezeiras +»... 
Entroncamento 

Reis - gro 
Engenho Central - 
Santa Rita -. - 

Parabyba . 4. 


Pau Ferro E 
Mulungú-. oc 
Bastiões (parada) .. 
Alagéme Grande -. 
Cachoeira. . 
Independencia 
Itamaraty -. 
Pirpiritúba 
Cacimbas-- 
Borborema 
Maniti -. = 
Bananeiras ... 
Sertãozinho «« . 
Duas Estradas . 
Nova Cruz .. o... 
L. de Montanhas .. .. 
Villa Nova -- ig, 


Ca, júpiranga -- it 
Pitimbi (parada) 


118200 76500 
128400 88300 
148100 98400 
158400 108200 
168000 108700 
168400 118000 
178700 118800 
198700 138200 
148300 98600 
158900 108600 
178000 118300 
18$200 128200 
198400 128900 
208800 148000. 
228000: 148700 
218300 1148200 
218900 14$600: 
228700 158200 
238300 158500 
248000 16$100 
258000 178000: 
258500 178200 
268000 178800. 
238300 18$500 
248400 208000 
2981400 208700 
278000 218000 
288000 218500: 
298800 228800 
308900 218500" 
328500 — - 228800" 
328900 238200 


“358300 238500. 
- 898500 238700 - 


348000 — d4g00a 


* 3483007 248900» 


348500 2481400 
358500 258000" 
368400 258600" 
378800 268200 
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Posto de Prophylaxia Rural, antigo Gremio de Instrucção 


e Theatro Campinense 


o corrente ann 
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povo extraordinario que idealizou e yealizou wma das mais 
belas e florescentes civili da antiguidade. 

Com semelhante or ntação, propagaram o alphabeto e 
os algarismos, descorlinando horisontes vastissimos 4 intelli- 
gencia e à operosidade das gerações posteriores. 

EA pra sem o concurso dos element 

Contam as hodiernas organizações sociaes, Tyro idonj 
) Thebas e Palermo, Útica, Carlhágo, e tantos nel nad 
intensivo movimento commercial, industrial e artistico, — 

Phenicios e carthaginezes fizeram por muito 
sombra à mageslade da Roma antiga, essa Rom 

«ezates graníticos e de columnas magniticente: 


1 
t 
| O commevcio foi sempre a idéa fixa dos phenicios, esse 


Os com que agora 
e 


tempo 
a legendaria de 


7 S, € não menos 
a Sparta, detentora do mesmo temperamento guerreiro da Cir 


, 

1 

| 

! 

1 

| Eterna, dos mesmos anseios de conquista. 

Conta a extraordinaria obra dos phenicios não preva- 

1 o antagonismo da época, qem tampouco a: perniciosa 
i doutrinas philosóphicas de Platão e Aristóteles 
ou dos metaphysicos decretos de Lyctrgo, resultando inutil à 

i : 

i 

3 

+ 


actuação sei Ro pnigos da mercancia. 

e lor da excel oma não foi mais ntil à Huma- 
nidade do que as realizeções praticas dos fundadores de Car= 
thágo, da mesma fórma que às collectividades mais aproveita 
O uso dos algarismos que as *2miniscencias dos amphitheatro: 


« 

Foi ainda o espirito mercantil, consubstanciado nos in- 
langiveis ideaes de conquista e descobrimento, que rasgou a 
1 ostugal os horisontes de uma nova éra de prosperidades e 
3 5 nos da Edade Nova. E a Hespanha, 

tambem abandonou, com a Edade 
mento a que se havia entregue 
mente... 

O inexcedivel sgrto de desenvolvi- 
nucleadas pela epopéa dos desco- 

mo principio em que as- 


de outra phase de grandeza 
senhoras absolutas que se: 
e súbjugados pelo « 
'o clesdobramen- 


observar o uni” 
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é uma faculdade congénita da sua raça, faculdade atávica e 
Neveditariamente transmittida. ! ; 

Releva accentuar que 0 suecesso do judeu é tanto maior 
quanto emana de uma das raças mais perseguidas do . orbe, 
bloco de titans sem patria, eternamente errantes, dissemisados 
pelos quatro ângulos da communhão universal, à mercê de im- 
posições deshumanas, inguisitorines preconceitos e injustiças 
revoltantes. a 

Apezar de tudo, o judeu que inventou a popularissima 
leltra de cambio, continúa à prestar às sociedades modernas o 
concurso da sua privilegiada inteligencia, impondo, nos meios 
oude vive, a superioridade da sua actuação financeira e eco- 
nomica. E representa, em muitos dos grandes centros onde 
exercila à sua insupprivel actividade, o pivot em que repousa a 
estabilidade do cambio, do commercio, das industrias, da nave- 
gação e instituições congéneres. 

O interesse economico foi, é e será, consequentemente, 
o movel das nossas attribulações, o leit motiv das guerras, a 
razão de:ser das corporações politicamente organizadas. 


Pelo interesse de expansão territorial e economica Na- 
poleão não trepidou em accender o facho que incendiou à Su 
ropa nos albores do seculo dezenove; visando-o, foi como o Ja- 
pão reuniu estímulos para algemar a Russia em Porto Arthur; 
rendendo culto á sua imperecivel influencia foi o meio de que, 
se utilizou a Allemanha para dictar á França as condições de 
1870; pelo interesse dos Estados Unidos, sotfre o Mexico glo- 
rioso e impávido as affrontas de uma perseguição secular e É 
pelo mesmo interesse que a abnegada terra dos aztecas a tudo 
lom resistido, mantendo a incolumidade de seus terrenos petro- 
liferos; finalmente, foi o interesse o deflagrador da inolvidavel 
catastrophe de 1914, em cujas chammas crepitaram fragmentos 
de trataçes de envolta com os artificios-de uma civilização sa- 
turada de precon: s obnoxios, de irritantes superficialidades, 
de requintes extravagantes. 4 

E ainda koje as nações que maior poderio envergam, 
melhor civilização ostentam, são justamente aquellas que su- 
bovdinam a sua publica administração aos principios cardeaes 
da Economia Politica, exercendo a notavel sciencia de Adam 
Suuth-papel preponderantissimo na suprema direcção dos po- 
vos esclarecidos e equilibrado: 

A influencia da deprimente conceituação de Plafão e 
Arislóphanes sobre o commercio e a industria atravessou eda- 
des, estando, todavia, prestes a desapparecer pela douta com- 
prehensão do espirito moderno, galvanizado desse raciontalis- 
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ae a na Peso diga 


“eu” desenvolvendo-se no ambiente social sob os limites esta-- 
telecidos pelas Jeis. 

Mas a personalidade juridica só chegou verdadeiramente: 
a definir-se, quando as potencias, os instinctos e as tendencias: 
que formam o seu substractum, se exercitaram 4 sombra das leis. 
Jurídicas, donde se vê que o seu conceito está annexo e ligado. 
inevitavelmente ao do direito. 

E como o direito implica necessariamente a existencia de- 
um poder social que o garanta com particulares sanc ões, a per-: 
sonalidade juridica não pode preterir tambem desta condição. 

Donde o seu apparecimento só póde ter tido lugar, quan-: 
do a sociedade já tinha alcançado um certo desenvolvimento, em 
que se manifestou um poder coordenador das relações e das: 
acções humanas necessarias à existencia do organismo social e- 
dos individuos. 

R O homem, portanto, não nasce com personalidade juri- 
dica, esta não lhe é innata, mas elle a adquire com a evolução do- 
Seu organismo, da sua actividade psychica e da sociedade. 

E' com a sociedade desenvolvida que apparece a per- 
sonalidade juridica, Porque então é que se manifesta um poder 
regulador que reconhece as potencias que devem exercitar-se, 
as necessidades que devem ser satisfeitas para conservação dos: 


Em si, elles são phenomenos biológicos, que se externam 
de homem a homem e lornam-se jurídicos, com a legitimidade 
«ue lhes dá o poder social. ; Pa Ea 

Legitimados, constituem personalidade Jurídica. Mas, se 
os legisladores dão a esses phenomenos o caracter jurídico, 
elles não o crêem. 

Se o poder social imprime o sello Juridico a certas ne- 
cessidades, instinctos e tendencias especiaes, não crêa estes 
elementos, elles vêm da natureza, se desenvolvem mediante 
as leis necessarias della. 

O direito é uma Tórma que precisa de um substractum, 
não é creado pelos legisladores, donde o direito não pode ser 
arbitrario, sujeito á vontade do legislador. - 

O homem, pois, nasce com potencias, instinctos e não 
com direitos; estes Surgem com o reconhecimento do poder so- 
cial áquelles instinctos e áquellas tendencias. Assim, pois, a 
personalidade juridica não nasce com o homem, mas surge 
quando nelle se reconhecem certas tendencias, certas necessi 
dades. E 

Estas não são creadas pelos legisladores e por isso ass 
gnalam o caracter autónomo da personalidade jurídica. 

á O que taz o legislador, é imprimir-lhe o sello jurídico, 
individuos e da sociedade. ui E e isto não de modo arbilrario. porque se na .cccasião opportuna 
A personalidade juridica, pois, forma-se e desenvolve-se n2o o fizer, a revolução o fará. Assim, Dois, a personalidade 
* a scciedade, surge quando os Jegisladores promulgam as re- ar Juridica não existe independente do reconhecimento do legis- E 
— 8ºIS, que devem presidir ao exercicio dc certas tendencias, de jador, sem que por Isso esteja sujeita ao arbitrio deste. 
certas forças humanas, y Entretanto, se não adoptamos a personalidade juridica 
- Aquelles, porém, que conhecem a persônalidade jurídica: innata, é no sentido de que ella não existia nos homens primiti- 
como independente «la sociedade, do reconhecimento dos Tegis= ves, de que ella não é uma qualidade propria de todo homem, 
adores, costumam fazer mma certa objceção aos partidarios da como a fome, a séde, etc. Mas, noutro sentido, acceitamos a 
doutrina opposta, isto é, aos que acham que clla depende da so- personalidade. jurídica inata, a qual é correspondente ao con- 
ciedade e dos legisladores. ceito peso E GATOS Dineitie sie ao dados por Miragl 
objecção consis ixer, que se sa o que tica di'o, vê-se que dois são os elementos * 
dr ma, pennadon e em dizer, que ae pega o asso madores da personalidade jurídica: um Psychológico, outro 
nheci que della fazem a sociedade e Ro legisladores, ella: Sociológico. e Ea E ea 
nosrbibrio e ds DR Etiam dale o a O primeiro externa-se na sociedade, ou antes, consiste 


' ! E “m cousas que dizem respeito á convivencia social; o se, di 
a o e E e no 3 gundo 
a seu falante, ficando neste caso collecada em alicerces frageis - é a mesma natureza da sociedade. Portanto, por ambos os seus: 


aspectos, a personalidade juridica é uma consequencia da vida 
social, da Sua senese, segundo Schiatarella, no periodo das pri- 
ineiras relações familiares, . 


pi naturalmente. O homens 
E coisAçÃe Cash “Juridica, não a-tem sem 6 con-: 
“ euiso do poder social 


Elle todavia, com potencias, instinctosSnecessida- 
des, euja satisfação se hopeers Eonsecução de seus fino Sue 
Re paper “e pe dd =. e 


Accacio Figueiredo. 
Advogado. 
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Sombras que Passam.... 
(Ramos dos Vasconcellos) 


Umas trouxeram lírios e verbenas, 
HRóxas violetas mal-me-queres, rosas; 
Outras quizeram, pelas assucenas, 
Falar, em plrases brancas e olorosas... 


Umas fizeram, só com as mãos pequenas, 

Mil juras de paixão, muito nervosas;: 

Outras mandaram cartas perfumosas 

Ou disseram, sorrindo: — “Eu te amo”, apenas. 


E assim, todas disseram, mais ou menos, 
Em cartas, em palavras, em acenos, 
Cousas que não entendi, nem caso fiz, 


Porque amo o amôr despido de interesse, 
Que, desprezado, mais sublime cresce; 
O amór que ama em segreão... o que não diz!... 
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nação de crédito, determinando o S 5” que durante o prazo 
de cinco dias, aberto em cartorio, poderão os créditos ser im- 
pugnados quanto á sua legitimidade, importancia e classifica- 
- ção. À impugnação será feita pela fórma estabelecida no S 6º, 
em vequerimónto divigido ao juiz com as provas que o impu- 
. gnamte apresentar, sendo a contestação ass 


m formulada autoa- 
da em separado, seguindo-se os termos ulterioves. Como se vê, 
a lei estatue um rito processual proprio para as impugnações, 
pnsiderando verificado o crédito que não fôr contestado pe- 
tes syndicos ou credores, com observancia da norma preestar 
-yi do disposto no at. 84, 8 1º da mencionada lei 
sim sendo, reputa-se lega! 


imente admittido e 


- incluido à massa de credores, para todos os effeitos, o crédito - 


não impugnado naquelle prazo e naqueles termos, salvo as 
hypólheses do art. 88, Este é o meio aconselhado pelo texto 
- elaro da lei, e não temos na doutrina opinião contraria. Na ju- 
risprudencia, em alentada copia de arestos que consultâmos 
não vimos um sá divergente. Qualquer que seja a impugnação 
e quem quer que seja o-impugnante, aquella deve ser Feita no 
prazo de cinco dias, de que trata o 5 &º do art. 83, já citado. 
Na assembléa de credores não se pode iniciar impugna- 
- ção de crédito; o que nella se faz é sustentar a impugnação já 
feita no prazo de cinco dias eautoada em separado. E” o que 
- expressamente dispõe o $ 2º do art. 83: 


“Tendo sido impugnado algum crédito..., o 
juiz mandará as partes, si estiverem presentes e si o 
requererem, adduzir perante elle, verbal e summaviar 
mente, o seu direito, dando a palavra ao impugnante 
e em seguida áquelle cujo crédito fôr contestado.” 


O dispositivo acima transeripto trata do debate oral em 
plenario, phase final da impugnação, que só de accordo com 
o art. 83 pode ser iniciada. Seguir processo differente é con- 
travir a praxe e offender a lei. em cujo amparo vem o remedio 

- previsto no art. 86 da lei 2.021. 
ê Em apoio do preceito legal temos a doutrina esposada 
- pelos doutos, ensinando todos que a impugnação de crédito 
“tem o seu processo proprio; “quando ella apparece, portanto, 
- somente na bléa de credores, deve ser considerada inexis- 
tente todos os effeitos.” (Almachio Diniz — “Da FAL- 
LENCIA”, pag. 378). : É E 
- — E'de grande valia citar aqui a autorizada opinião de Ca 
- valho de Mendonça, o maior dos commercialistas patrios: “As 
impugnações não apresentadas dentro do prazo legal, nem pro- 
Bos om a de accordo com a lei, não são attendidas em assem- 
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manner 


bléa” (DIREITO COMMERCIAL, vol. 8º, pag. 139), Egual p= 
te, a Segunda Camara da Côrte de Appellação, pol ima 
petição n. 8.095, decidiu de modo a fazer desapparecer qualquer 
controversia a respeito, declarando que 


“O crédito permaneça cinco dias em cartorio, 
para que seja examinado e receba as impugnações dos 
interessados, o que já não pode-ser feito fóro desse 
prazo.” (REVISTA DO SUPREMO TRIBUNAL FE- 
DERAL — vol. XLVII, pag 297),  s 


No mesmo sentido é o julgado do nosso Tribunal, n. 139, 
de 7 de Julho de 1925 supra referido, mandando que o crédito - 
do aggravante fosse incluido no quadro de credores, uma vez 
ae a respectiva declaração não soffreu impugnação no prazo" 
preseripto em lei. ., e quando o tivesse sido, a impugnação de- 
via ser dirigida por meio de requerimento e processada em se- 
parado, o que não se deu. 

Conducente ao mesmo Pim poderiamos citar grande nu- 
meto de julgados de outros tribunaes do paiz, pelos quaes se vê 
a uniformidade de jurispruclencia que acabamos de invocar. 
Alas, o fim collimado neste desprelencioso trabalho não nos per 
mitte respigar maior numero de aésios no sentido que defen-- 
demos. 

O que se.p 
pelo interior dos Es 
ção de créditos, denota uma deploravel ignorancia dos claros 
dispositivos concernentes ao assumplo, ou um persistente de- 
sejo de desrespeitar a lei, decorrendo dahi, muitas vezes, consi- 
dexaveis prejuizos para legitimos e honestos interesses. Não é 
exagero affirmar ser letra morta em quasi todas as comarcas 
do interior o que estatue a lei 2.024, sobre o caso em apreço, ca- 
bendo em maior parte aos propios juizes a culpa do condem- 
navel abuso, que consiste em levar para o seio da assembléa a 
extemporanea contesta sem que se tenha feito preliminar- 
mente no prazo de cinco dias, de que trata o art. 83. Em tal mun- 
do forense este prazo corre com a maior divulgação, sem que 
appareça em cartorio um só requerimento à ser autoado; todos. 
se aguardam para a assembléa, onde surge a enxurrada de im- 
pugnações, com ou sem fundamento merilório, avolumando-se 
subversivamente o ventre da acta com as taes impugnações, a 
que os juizes preslam quasi sempre uma desvelada considera- 
cão. Temos visto muitos juizes, hábeis e integros aliás, manda- - 
rem abrir discussão sobre créditos habilitados sem contestação, 
dando assim ensanchas a uma irritante anarchia no processo de 
Tallencia, aggravada com a autoridade que assume a assembléa, 


ica geralmente nos processos de fallencias 
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ados, relativamente à maneira da impugna- * 


o 


rena 
chamando a si, com a cumplicidade dos juizes, 
destes em materia de exclusão de créditos, O 
“conhecem o assumpto, que a ex 

ver relevantes questões de direito, é de indeelinave] competen= 
cia dos juizes logados. Entretanto, muitos destes deslocam essa 
competencia para a assembléa de credores, figurando nos casos 
-conerelos como méros sanccionadores das deliberações desta. 
O nesso Egregio Tribunal, no apcordem 199, já citado, veio pôr 
termo ao inconveniente abuso, prescrevendo que, uma vez não 
impugnado na forma e no prazo legaes, não pode o crédito ser 
oxeluido, embora proceda o juiz com o apoio da assembléa, 

A sabia advertencia contida nesta decisão, em perfeita 
harmonia com os dispositivos da vigente lei de fallencias e a 
“doutrina corrente entre os juristas mestres, vale egualmento 
“como um ensinamente para os que'se obstinam na erronea in- 
caro do texto legal. A amarga experiência adquirida em 
“ casos forenses, leva-nos a frisar este ponto: A impugnação 

qualquer que ella seja e quem quer que seja o autor, deve ser 
autoada em separado, com a declaração e os documentos que 
the forem relativos, a informação do falido e o parecer do syn- 
dico (Carvalho de Mendonça-—ob. e vol. ciis, pag. 137). Sia 
impugnação é apresentada pelos syndicos — ensina o douto 
-commercialisia processo é o mesmo; desde que o seu pare- 
er conclue pela impugnação do credito, deve ter autoação es- 
perial que chegue em cartorio. (Idem, pag. 138). 
o se tenha como impugnação o parecer que o syndico 
“é obrigado a dar em todos os creditos que lhe forem presen 
€ esta uma formalidade indispensavel no processo de habilita- 
* ção. Mas, si o parecer contrario á admissão do crédito não fôr 
! te, tem-se este como verificado, não poden- 
, is o tomar conhecimento delle em assembléa. 
mo ] importa que o crédito seja fictício 
e ado pedida. Não sendo contestado no 
na regulares, considera-se verificado. Para cohi- 
! decorrentes deste rigorismo, o legislador 
0 de impugnação, com ampla e proveitosa 
cos, a quem são conferidos os mais dila- 
eredores, fisca 


a competencia 
sabem quantos 
“lusão de créditos, por envol- 


3 pertence a elles. Ao juiz 


| de acção, em prote- 


ANNUARIO DE CAMPINA GRANDE 
Area doa amar man im 


Dr. Joaquim Inojosa, um parahybano de 
coração e um dos mais bellos espiri- 
tos da aclual geração intelle- 
clual brasileira 
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Os eriticos menos apaixonados, esmerilhando-lhe a car= 
reira luminosa, não encontram um ponto vulneravel. 
Estudante, nunca perdeu o tempo em noitadas inuteis, 


e não se deixou vencer jamais nas batalhas mentaes da Facul-- 
os acoslumou-se a amal-as, e tanto, que com elles. 


dade. Os liv 
conviveria — que convivencia melhor haverá? — a vida intei- 
ra, extrahindo das sábias paginas os elementos fecundantes das 
idéas e do estilo — estilo e idéas dos mais puros das letras bra- 
sileiras. E 

A sua vida de academico traduziu-se pelo estudo, pelo 
cumprimento do dever, pelo amor à 
Juridivo-sceiacs. pelas irreprehensiveis maneiras de conducta, 
e, desde cêdo, por um acendrado apêgo às idéas republicanas, 
às normas civicas da liberdade. 

E pelo trabalho. Pelo trabalho honesto. Alguem affir- 
mou que, nessa época, já “o inlellecto e o ser moral” caminha- 
vam “parallelamente para as altitudes da perfeição”. Porque 
Epitacio Pessõa, de familia pobre, luctava para o seu sustento, 
no Recife, lecionando aos collegas, oy advogando, Preferia 


isso a curvar-se ás injuncções de chefes de repartição, no des- 


empenho de um imalfadado emprego publico qualquer. 
Adjunto de promotor publico, num dos municipios da 


Parahyba, e, logo após bacharelado em Direito, promotor effe-: 


etivo numa cidade de Pernambuco, sabe-se da nobreza dos 


seus actos, do intangivel de suas seções — preliminares dos. 


grandes surtos do futuro, 

Secretario do governo do seu Estado; deputado federal 
— tudo em ascensão vertiginosa e firme, - 

As cronicas parlamentares rezam a historia das onsa- 
das e reiteradas campanhas no desempenho do mandato que 
lhe confiaram. Moço ainda, sentindo vibrarem as ardencias 
tropicaes da imaginação, excitada pelas paisagens de nossa 
natureza e pelo calor do sol nordestino, ninguem o sobrepujou 
nas memoraveis pugnas que caractevizaram o periodo de dicta- 
dura florianista, “governo que ia arrastando o paiz numa en- 
xurrada a e sangue.” O seu nome espalhou-se por todo: 
o paiz, acompanhado dessa anra de admiração quase supers- 


ticiosa que na alma do povo despertam os. que, com talento .e . 


bravura, defendem a 1 
RL O RR di db 
= De forma que; depois, quando 
nistro da Justiça, era um nome nacional. 
* Outras glorias o acompanhavam: a de consagrado ad 
notavel. Com essas credenciaes foi: 


mae, o, de 
meado ministro do Supremo Tribunal Federal. Na mais alta 
Córte de Justiça, a coherencia dos principos, imparcialidade nos: 


iberdade, que é a causa popular por e: 


umiu O luga: 


bellas-letras e ás sciencias: 


ANNUARIO DE CANFINA GRANDE 


julgamentos, douto das lições, deram-lhe um posto de destaque 
que conservaria até a ultima sessão a que compareceu. 

Resalta, ainda, que o Sr. Epitacio Pessõa é um advogado 
a quem chamaram' “um rei do fôro no Brasil”, Possue todos os 
requisitos essenciaes a um grande causidico: saber, caracter, 
urbanidade, amor proprio, sinceridade, conhecimento de va- 
rias linguas, o senso da opportunidade, visão psychologica, me- 
moria invencivel, inteligencia brilhante e irrequieta. Em ques- 
tões vultosas teve ensejo de demonstrar essas qualidades, sain= 
do-se galhardamente, sem nunca zombar, entanto, do adversa- 
rio vencido. j 

Escolhido para representar o Brasil no Congresso de 
Versailles, o Sr. Epitacio Pessõa tornou-se o leader das peque- 
nas potencias, de modo tal a serem as suas opiniões acatadas 
pelos representantes das grandes nações. Sabe-se do brilho 
com que se houve, e da firmeza das idéas ardorosamente de- 
fendidas no seio do maior congresso que regista a historia mo- 
derna. Orador consummado, fluente, culto, impoz-se en- 
tre os embaixadores pelo ardor das convicções, por sua inde- 
pendencia mental e larga visão de estadista. 

Emquanto trabalhava no desencargo desse mandato, o 
Brasil, reunido numa convenção dos elementos representativos 
de sua política, ofereceu-lhe o cargo de presidente da republi- 
ca. Não no solicitou: antes, foram suas primeiras nalavras, ao 
saber dessa resolução, e que linha por competidor Ruy Barbo- 
sa, de recommendação para que o pleito corresse livre, e não! 
se cerceasse ao adversario o direito de voto: 

Presidente da Republica, o illustre senador parahybano 
fez o que ninguem tinha feito ainda: despertou o Brasil á ci 
vilização do mundo: descobriu-o aos outros povos: erguen-o 
do marasmo em que jazia e impelliu-o a olhar os horizontes 
novos, os scenarios magnificos de céos estranhos: volveu as 
vistas para o Norte: impulsou as energias nacionaes para as 
realizações cyclopicas do futuro: “imprimiu ao Brasil inteiro 
um surto de vida nova, diz o jornalista Anisio Galvão, com as 
obras do Nordeste, com os quarteis para o exercito, com a inte- 
gração dos pescadores na alma nacional, com os serviços de 


- saúde, com 0 engrandecimento do paiz perante o estrangeiro, 


com todas as iniciativas que nos elevaram e ennobreceram.” 
Para mim o Sr. Epilacio Pessõa foi, no governo, sobre- 
Ludo, um dynamizador de energias nacionaes, Não faltou ramo 
do direito, do commercio, das industrias, das artes, da admi- 
nistração, da politica, aonde não chegasse a sua movimenta- 
dora orientação com um sopro vital de resurgimento, abalando 
a alma nacional com a força de um titan, tal si sacudisse arvore 
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ANNUARIO DE SAMPA 
RSA in O UA : 

eme . ep a : : - + 
, 5 dormiam indiffe- estivesse consciente do destino e o viesse preparando Ee 

gigutea para despertar os que, nos galhos, tamente, com a estratificação de elementos necessarios Erooê 

ventes. dia o q vo de 1922, clamow possuir, hoje, uma fortaleza de animo jm ivel e uma 
O Brasil foi descoberto a 7 de Setembr bandeira de cultura e inteligencia que se Pi get o em | 

Sim, porque nesse dia o Sr. Epitacio Pessõôa mostrou ao todos os prélios. 


mundo o que era a sua palvia, admiravel de preparação para 
nica i avem ia vida inter- 
; os que, por muito se occup E 
na do Re je ia O Dano Sa e é e 

ma C 
exterior. Outros que nem de um 


É E a mesma Rsivianiie Nem que vesolvia os problemas 

vê teres para os internacionaes, Pode Fssegvam 

y uma de suas mais louvaveis na Ê e a 

mam pu, dem 
ruinas Potencia ide sa 

- un só dos Estados da ve- 

do mais humilde bra- 

pata reparar a in- 


Político e um artista. Rara- 
mente se tem encontrado isso no Brasil. Excrcita a política sei- x 
: jamais, do seu k 


Ex 


Quando fala, surprehende: mantem, na li em bri» 
Ihante, a mesma energia comprovada nas acções, ao chisy 
das faiscas do talento Tuminoso, resaltando os 
“oiro no rendilhado da frase mai 


E que elegancia, a de suas altitudes! 

Lembra os oradores Sregos e romanos, intlammados pelo * 
— vulcão sagrado dos idéaes, à bateremse pelas causas nobres da 
humanidade, do direito e da justiça. 

O escriptor traduz o estilista, Dotado de vastos conhe- 
cimentos literarios, maneja a nossa lingua com simplicidade e 
segurança. O seu estiio é caracteristicamente vibrante, elo- 

rente, harmonioso. Soffre as alterações do pensamento: de 
fogo, de estiletes nervosos, darde jante, nas apostrophes; sobrio, 
calmo, vythmico, insinuante, quando aprecia certos problemas; 
forte, convincente, energico, quando doutrina; relampejante, 
retumbante, fulminante, quando polemiza... 


E é assim que o Sr, Epitacio Pessõa se tem constituido 


um dynamizador de energias hacionães, symbolo exponencial 
da vaça brasileira, 


Joaquim Inojosa. 
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HOMENAGEM 


eito Christiano Fatritien 


aa 


chefe'do parti memo 
5 -xosa, orientação .daquelles. nobres -cavalheiros. 
4 Estava-lhe, porém, reservado, em breve, o ostracismo, 
— Um duro e amargo ostracismo — em cuja vigencia o odio de 
adversarios rancorasos o arrastou, com outros, ao banco dos 
reus, De uma serenidade estoica, elle se mostrou, no infortunio,. 
ainda maior de que na ventura aa 
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nossas terras. Affeiçõa-se a ellas o immigrante ignoto, e de um 
de seus rincões fal-a sua, E” que, por onde ja passando, sua 
indole, eminentemente social, creava-lhe relações cavalheires- 
cas, tanto no seio anonymo das classes populares, como entre 
os mais distinctos elementos de nossa gente, 

Campina tem, então, a fortuna de prendel-o pelos élos 
da affectuosidade. 

«gui contrae nupcias, põe-se a residir e domicilia-se de- 
finitivamente. 

E' o auspicioso inicio de qua formosa jornada em prol 
dos justos interesses da Princeza da Borborema. 

Homem de largo descorlino, de vistas voltadas para Jar- E 
gos horizontes — uma contingencia do determinismo local ati- 
rou-o para os braços da politica militante. O joven theorista do 
partido conservador regional ia pôr em pratica as suas idéas, 
que muitos julgavam devancio de sonhador exul e oulros to- 


mavam á conta de vaporosa phantasia evolutiva! 

Passava-lhe pela mente, naquelles dias, uma procissão de 
principios genuinamente democrálicos: a autonomia das pro- 
vincias, a federação dellas descentralizadas, a self acministra- | 
são dos municipios. Era o mesmo pensar de Ruy Barbosa em Es” 
1888, antecipado de alguns annos, cá em pleno sertão da Para- -| 
hyda. - - j - k À 

E como a republica destendera aos. quatro ventos a glo- 

« Tiosa flámmula dessas conquistas, que lhe amaciaram aos apos- 
tolos da propaganda o accidentado caminho, Christiano Lauri- 
tzen a recebeu com alvoroço d'alma. | 


Deputado à Constituinte Estadual, suggerin a seus colle- 
gas, por intermedio de um mais intimo, providencias liberalissi- 
mas, ganliando assim a affeição dos mais cultos e patriotas. 
Antes mesmo desse bello enisodio de sua actividade politica, o 
Marechal Almeida Barretto, protótypo da lealdade sem mácula, 
já o havia em altissima consideração, tanto que envidara “todos 
Os recursos moraes para logo envial-o 4 Constituinte Federal, o 
que só se não realizou, por deliberada e peremptoria recusa do 
“a quem o denodado e benemerito militar indicava. 
Transferido para outra comarca o inolvidavel Dr. Trin- 
fallecido o sogro de Christianó, foi este logicamente ac: 

nesta communa, obediente à gene- 
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Verificada sua innocencia, e a dos insignes companhei- 
ros de martyrio, vieram annos de lucta, de peleja, de arduas 
pugnas partidarias. Mas o batalhador intemerato, sempre digno 
e honesto, sempre impávido e leal, nunca fez uso das armas da 

rfidi t 

E É o dessas premissas do caracter é que elle conquistou 
a grande, a immensa, a fraternal estima de Epitacio Pessõa, que 
é uma luminosa synthese biológica da evolução éthica de nossa 
patria. E dentro nellas, ainda, é que Christiano Lauritzen se fez 
de viagem para o Rio, a pughar teimosamente pela vinda da via- 
ferrea de Itabayanna à Campina, projecto contrariado pelo 
commercio de nossa capital e que foi victorioso graças ao seu 
tenaz esforço. E $ 

Por essa época, o xenancismo, conhecendo os bons ar 
tuitos de Alvaro Machado, havia entolado a bandeira. E Chris- 
tiano, para obter o melhoramento por que pugnava à terra 
natal de sua amantissima esposa e dilectos filhos, houve de 
transigir! Fel-o, porém, hontadamente, com o consentimento 
expresso do Dr. Epitaciô Pessõa, originando-se dahi a coalisão 
da politica estadual, em que Alvaro encontrou apoio vigoroso 
para, sem combate, desarmar a incipiente dissidencia, quetamea- 
çava fraccionar as suas hostes. “da En 

Mais tarde nuvens de mau preságio desequilibravam as 
clausulas do accôrdo que nos immunizara da praga da salvação 
militar. Tenta-se, por um golpe de audacia inepta, desprestigia 
o maior dos parahybanos, para se satisfazer a vaidade de en- 
saistas espertos... Os morcegos e bacuraus, temerosos da luz, 
disciplinam os respectivos elementos contra o condor! 

Pendem as probabilidades do triumpho para o lado wal- 
fredóphilo. Christiano, porém, não tergiversa. 

Bate-se pelo epitacismo resolutamente, E os seus appel- 
los vão ecoar longe, em pleno sertão, despertando, reanimando, 
confortando as energias dos correligionarios, de todos que lhe 
ouvem a voz e lhe aceitam os sensatos conselhos, feitos de ex- 
periencia, abnegação e lídimos desinteresses individuaes. 


Christiano Lauritzen, filho legitimo de Lawritzen Nilsen 

e Marie Nilsen, nasceu aos 11 de Novembro de 1847, vindo à 

“luz na pequena e pitloresca cidade de Boddum, provincia da 
Jutlandia, na Dinamarca. - : 

Emigrou para o Brasil em 1867, e, uesta grande patria, 

que houve de ser a de suas grandes affeições, entregou;se ao 

commercio de joias, profissão em que percorreu grande parte 

do Sul do paiz e todo o nordeste. Das localidades por onde pe- 

rigrinou, que não foram poucas, logo lhe mereceu singulares 
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sympathias Campina Grande, onde conheceu, bem moço ain- 
da, a Antonio Antunes da Trindade Meira Henriques, tornan- 
do-se os dois, pelas affinidades espiriluaes, amigos intimos. 

Dr. Trindade, juiz irreprochavel e politico distinctis- 
simo, affeiçoou-se cordialmente ao então joven Lauritzen, que 
logo escolheu para domicilio a urbe campinense e aqui se sou- 
be impôr à estima do escol social, 

Ha 43 annos que se ficara Christiano Lauritzen em nossa 
terra, fazendo della com abundancia de coração, sua patria 
adopliva e por ella fazendo holocausto das primícias de seu ta- 
lento, de seu amor, de sua máscula energia, de todas as suas 
virtudes. 

Do Coronel Alexandrino Cavalcanti de Albuquerque, ho- 

men) rico e de uma simplicidade evangélica entremeiada de 
harmonias suaves e graciosissimas, se fez Christiano amigo e ad- 
mivador, frequentando-lhe, com Trindade, os saraus de fa- 
milia. à : 
— Quero apresentar-lhe o Gringo, dizia aquelle nosso 
sempre lembrado conterraneo à seus fnlimos, pondo a Chris- 
tiand em communicação com nossa élite da época. E accers- 
centava: 

—E' um rapaz jovial honrado e distincto. Ainda ha de 
ser mui util á Campina. Ê : 

Christiano Lauwritzen. assim na intimidade dos Caval- 
«anti de Albuquerque, noivou-se com uma filha dileclissima 
do Coronel Alexandrino, D. Elvira, que então era quase uma 
menina e haveria de ser o numen tutelar de sua existencia. 

Às nupcias se elfecluaram solennemente em 26 de Ju- 
lho de 1883, em um domingo, dia de San! Anna, realizando-se 


a cerimonia por occasião da missa parochial, às 11 horas. Foi 


celebrante o vigario Calixto, 
feliz consorcio houve 10 filhos, precedendo-o na 
morte dois: Maria Chrislina e Alexandrino, que falleceu já pu- 


bere; depois de sua morte, pouco tempo, inou-se José, que 


era dentre todos a mais viva intelligencia e a mais decidida 
vocação para a carreira das lettras; os subsistentes são: Ernani, 
actual prefeilo e chefe politico do municipio; d. Inah, con- 
sorte do Sr. Lauro Camara; d, Lili, consorle do Sr. Ladislau 
Ramos; Luiz, comerciante e industrial e senhorinhas Chris- 
tina e Maria Amelia. 3 
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ao io Qui 
Jtomenagem 


Monsenhor Salles 


bispo resignalario do Maranhão, 
padrão da Moral Campinense 
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cer ars rrensenrs ami 


Mar e Juetar como um heróe, c para se levantar altivamente do 
meio onde morriam no nascedouro todos os seus grandes pla 


mos, a mingua de estímulos de quem lhe sonbesse compreender 


O lemperamento exaltado de grande idéalista, ; 
'Sô muitos annos depois de estabelecido e depois de ten- 

tar a construcção de uma Igreja, que se prompta hoje seria um 

arande e sumptuoso templo, sob a invocação de São José, e 


porque, desavindo com a politica situacionista da época, co- - 


meçon a soffrer perseguições, foi que Lino Gomes se mudou 
para a rua, isto é, para a cidade, vindo installar o seu estabele- 
simento commercial no mesmo prédio onde ainda permanece. 
Aqui, elle prosperou material e espiritualmente, graças 

ao »eu incontido desejo de vencer. ' 
u Fez politica alitante nas hostes liberaes, e foi talvez seu 
“ponto da vista unico, durante toda a sua existencia, o proposito. 
de ser sempre altivo e de combater com toda sua energia de 
de raros recursos  intellecluaes, todos os erros 
5, todos os maus governos e todas as más em- 


' 
soube ser-na vida um profligador desteme- 
descaractéres dos maus, e um exem- 


perfeitas virtudes de homem publico 


em toras as praças 


do que, como he- , 


Itam erros, que não lhe 
taram de um cerebro de 
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Desligandorse do partido immediatamente, elle, da ma- 


- Neira como soube ser sempre um amigo lealdoso, tornou-se 


inimigo e combatente intransigente, pela causa e pelos direitos 
tudibriados do povo de sua terra. À 
Exerceu aqui varios cargos publicos com grande eleva- | 
«ção de vistas: delegado, conselheiro municipal em mais de uma 
legislatura, adjunto de promotor e sub-prefeito, quando se di- 
vorciando do partido, em cujas fileiras formou durante mais de 
2U annos, abandonou de vez a politica. | 
Homem de rara enfibratura e de idéas e convicções ale- 
xantadas, Lino Gomes impozise na sociedade em que viveu 
pelos seus dótes de espirito e coração. | 
Teria sido uma gloria do seu Estado, se tivesse cursado 
1a escola superior, Ainda assim, venceu na vida, porque bro- 
tado da plébe, como ô cogumélo da lama, culminou pela intel- 
ligencia e adquiriu bastantes recursos para morrer cercado do 
coutorto dos bafejados-da sorte, - 5 y 


Lourenço Porto nascera c 


Ingressado pa 


uito 


— Libe 


o lado da ca 


